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Boa Esperança
3768-1520
Central de
Produção

Nova Venécia
3752-2385

Eles nasceram aqui no início do século passado

O Partido Socialista
Brasileiro (PSB), realiza a
partir das 8h deste sábado,
o seminário partidário da
região Norte do Estado.
28 municípios participarão
da convenção que dura
até o meio dia. Na progra-
mação estão incluídos três
temas. O primeiro trata
dos desafios da gestão
municipal. O prefeito de
São Mateus Amadeu
Boroto é quem fala sobre
o assunto.

Em seguida, vai ha-
ver um debate sobre a es-
tratégia do partido para as

PSB faz seminário
neste sábado

eleições deste ano. O as-
sessor jurídico do partido,
Kayo Alves Ribeiro vai
prestar orientações sobre
os aspectos legais da cam-
panha eleitoral.

São esperadas lide-
ranças de todo o Estado,
entre elas vários deputados.
Segundo o presidente do
PSB veneciano, Edson
Marquiori, o encontro vai
traçar uma linha de ação
para o partido na disputa
eleitoral de outubro e po-
derá contar com presença
de Renato Casagrande.
Veja mais na página 09.

Entre as reportagens
relacionadas à comemora-
ção do aniversário da cida-
de, o jornal A Notícia entre-
vistou o casal Alberto Fari-
as, de 94 anos e Rosa
Frigério Farias, 89 anos. Os
dois nasceram em Nova
Venécia e nos contam
como era esse lugar e fa-
lam da luta dos desbravado-
res.

Onde hoje vemos ca-
sas e prédios, um dia foi
mata fechada. Onde surgiu
a primeira loja e como
ocorreram os primeiros in-
tercâmbios você confere na
reportagem da página 26.

A Notícia está lan-
çando a partir do próximo
dia 2 de maio, mais uma co-
modidade para você, leitor.
A partir desta data, não im-
porta se você reside em
Nova Venécia, Vitória, Rio
de Janeiro, Londres, Paris,
Tóquio ou em qualquer ou-
tro lugar do planeta. Este-
ja onde estiver, você pode-
rá receber sua edição, em
PDF, uma réplica exata da
edição impressa.

O mesmo jornal que

A Notícia lança
assinatura digital

você encontra nas bancas
de jornais ou recebe em
casa, estará disponível
através da assinatura digi-
tal.

Faça agora mesmo
sua assinatura ou dê de
presente para seus ami-
gos ou familiares que re-
sidem em outros
países.Ligue para 3752
2385, obtenha maiores in-
formações e seja você
também um assinante di-
gital de A Notícia.

» O casal Rosa e Alberto Farias nasceu , casou e ainda vive em Nova Venécia

Nesta Edição
Especial  Nova Venécia, 58 anos

» Vista parcial da cidade na década de 40

» Nova Venécia, hoje.
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Alugo uma casa na Rua Dr. An-
tônio Santos Neves – Bairro
Margareth (próximo ao
Detran). Tel.: 9735-1892
___________________________________________________________
Alugo apartamento no Edifício
Sebastião Puttim (próximo
Pizzaria Cebola´s). Com 3
quartos, sendo 1 suíte, banhei-
ro social, área de serviço, sala,
cozinha, ar condicionado na
suíte, varandas na sala e quar-
to, interfone, portão eletrôni-
co e 1 vaga na garagem. Tel.:
9922-3622 ou 3752-2155
________________________________________________________
Alugo ponto comercial ao lado
do Banco do Brasil – galeria
Shopping Itália – térreo, porta
de vidro e ventilador de teto.
Tel.: 9922-3622 ou 3752-2155
_____________________________________________________
Alugo apartamento na Av. Vi-
tória – Centro, com 1 suíte,
sala, cozinha e área de servi-
ço.
Tel.: 9958-0200 ou 9991-7808
_____________________________________________________
Alugo uma casa na Rua Patrí-
cia, 129 – Margareth, com 2
quartos, sendo 1 suíte, sala,
copa, cozinha, banheiro soci-
al, área de serviço e garagem.
Tel.: 9958-0200
________________________________________________________
Alugo uma casa na Rua Cas-
telo, 23 – Centro. Com 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, banheiro
social, 2 salas grandes, varan-
da, cozinha, área de serviço e
garagem. Tel.: 9975-9631
______________________________________________
Alugo uma casa na Rua Cen-
tral, 120 – Bairro Iolanda. Com
2 quartos, sendo 1 suíte, sala,
copa, cozinha, banheiro soci-
al, área de serviço, varanda e
quintal com garagem.Tel.:
9974-8220 ou 3752-2917
_____________________________________
Alugo ou vendo Ponto Comer-
cial, situado na Rua Conceição
da Barra – Beira Rio (atrás do
antigo Supermercado
Rondelli). Tel.: 9785-6342 ou
3752-2489
__________________________________
Alugo casa na Rua Maria do
Carmo Lopes, 26 - 2º piso -
Bairro Iolanda. Com 2 quar-
tos, sala, copa/cozinha, ba-
nheiro social, área de serviço
ampla e garagem. Tel.: (27)
9835-4639 ou 9974-1180
_________________________________
Alugo apartamento com 3
quartos, sendo 1 suíte, área
serviço e garagem. Com
120m², situado na Rua
Colatina, 457 – Centro – Nova
Venécia. Tel.: 9978-1227.Va-
lor: R$ 620,00.
_____________________________________
Alugo apartamento com 2
quartos, ao lado da clínica
Clinicor, em Nova Venécia. Tra-
tar pelo tel.: 9912-0304.
___________________________________________
Alugo apartamento no Centro,
na praça do Bradesco em Nova
Venécia. 3 quartos, suíte e
ponto de TV. No 2º andar. Tra-
tar pelo tel.: 3752-2165 ou
9988-0969.
_____________________________________
Alugo 2 casas na Rua M – Bair-
ro Bonfim – Nova Venécia-ES.
Contato: 9861-7237/ 9820-
6507 ou 3322-8093.
____________________________________

Vendo uma moto CBR 300
2009/2010, cor dourada, bem
conservada, tratar com Clesley

 Vendo uma casa escriturada,
com dois quartos (um com su-
íte), copa, sala, banheiro so-
cial, área de serviço, varanda,
(terraço com um quarto, ba-
nheiro e dispensa sem termi-
nar) e quintal. Localizada na
Rua Santos, no 157, Bairro Mu-
nicipal II, Nova Venécia-ES.
Lote medindo 334 m2. Área
construída medindo118,32 m2.
Contato: (027) 9948-2325. Fo-
tos da casa no Orkut – Ende-
r e ç o :
casanovavenecia@hotmail.com
___________________________________________________
Vendo uma casa, com 03
quartos, banheiro, cozinha, dis-
pensa, sala com varanda na
frente, ampla área de serviço,
e com dois pontos comerciais
anexos à casa. Localização na
Av. Governador lacerda de
Aguiar, no 28, Centro, Boa Es-
perança-ES. Contato: 9947-
3232/3768-1900.
_____________________________________________
Vendo uma casa de esquina,
em dois lotes no Bairro
Filomena, de frente com a
igreja católica. Possui 1 suíte,
2 quartos, salas, copa, cozi-
nha, área de serviço, quintal e
garagem para 4 carros. Tratar
pelo tel.: 9837-1919.
_____________________________
Vendo excelente casa no Bair-
ro Aeroporto, com 3 quartos,
sendo 1 suíte, sala, cozinha,
jardim de inverno, área com la-
vanderia, garagem para 2 car-
ros, piscina toda azulejada,
com bomba e filtro, 16 mil li-
tros, poço artesiano com bas-
tante água e água encanada,
acabamento de primeira, piso,
granito e blindex. Valor R$
130.000,00. Interessados li-
gar: 9259-2232 ou 9766-0078
_______________________________

Vendo 2 lotes no Bairro Aero-
porto em Nova Venécia. Tel.:
9720-8499 ou 9837-9938
_________________________________
Vendo um lote na Rua Ernesto
Ayres Farias – Centro (próxi-
mo ao trevo), com 311m².
Tel.: 8122-7075 ou 3752-
3379
______________________________
Vendo um lote na Rua Rubim
-  Bairro Margareth (final da
Rua Rubim).Tel.: (27) 9953-
1733
_______________________________
Vendo um lote no Bairro Altoé,
na Rua Itapemirim nº 05, com
180m², todo murado (atrás da
escola). Valor R$ 15.000,00.
Tel.: 9993-5778 – falar com
Cremilda Bergamin
______________________________________

Vendo uma chácara com
1.245m² com casa, poço
artesiano, várias árvores frutí-
feras, murada, localizada em
frente ao Zanote Café.
Telefones de contato:9936-
7386 ou 9639-5249 ou 9827-
1579
________________________________
Vendo propriedade rural com
2 alqueires, situada no
Córrego do Melado (próximo
a Granasa), com energia. Con-
tato: 9839-3327
____________________________________

ou Nara. Tel:9742-5430 ou
9818-9128
________________________________________
Vendo CB 300R, vermelha,
ano 2010/2010, com 8.000
Km rodados. Valor R$
9.000,00. Tel.: 9976-3562
_______________________________________
Vendo uma Moto Suzuki pre-
ta, ano 2006/2007. Contato:
9983-3037 – falar com Rena-
to
_______________________________________
Vendo Trator CBT, motor
perkins, ano 1974, em pleno
funcionamento, com
implementos: grade, arado,
roçadeira, carroça. Contato:
Daulim Bonomo – 9974-8056
______________________________
Vendo uma Moto NXR Bros 150
completa, ano 2004/2004.
Tel.: 9720-8499 ou 9837-9938
_________________________
Vendo Vectra ano 98.Tel.:
(27) 9970-4406
__________________________________
Vendo ou troco por Strada um
Siena 2009/2010 completo
preto. Tel.: (27) 9957-3639
ou 9837-7833
__________________________________
Vendo Golf 1.6, cor prata, ano
2001/2002, completo.
Tel.: (27) 9922-3215
______________________________
Vendo Moto CG 150 2007/
2007, vermelha, com
partida.Celular:9835-2626 ou
9256-5144
___________________________
Vendo um Fiat Uno Mili, cor
branca, ano 97, quatro portas,
em bom estado de conserva-
ção. Contato: Giovanni Gama
(27) 3752-2623 / 3752-6274
________________________________
Vendo um Dell Rey cor verde
ano 86, todo original, duas
portas, em bom estado de
conservação, único dono.
Contato:  Giovanni Gama (27)
3752-2623 / 3752-6274
_______________________________

Passo uma loja feminina no
Centro de Jaguaré, por moti-
vo de mudança. Contatos pe-
los telefones: 9708-3063 ou
9983-1798
____________________________

Concurso da Caixa
 Econômica Federal

Ônibus especial para o Con-
curso da Caixa, dia 22/04/
2012 em Vitória. Ligue e re-
serve a sua passagem.
Contato: 3752-7109 ou 9978-
1858 - falar com Cassiano
________________________________
Me ofereço para trabalhar em
casa de família. Faço faxina e
serviços em geral. Tel.: 9796-
2835 - falar com Alzira em
Nova Venécia
__________________________
1 (Um) Motor Búfalo de 10 cv,
1760 rpm, monofásio, 110/
220, Com polia de 12 cm
diamento, ideal para maqui-
na pilar café D’ Andréa de 400
arrobas  preço: R$ 1700,00,
tratar: 9976-3839 e 27-3752-
2246.
______________________________________
1  Roçadeira frontal para
micro trator com 100 horas de
uso, marca Yanmar Agritech,
preço: R$ 2700,00, tratar:
9976-3839 e 27-3752-2246.
________________________________________
 1 Enxada rotativa para micro
trator, sem uso, preço: R$
3000,00, tratar: 9976-3839 e
27-3752-2246.
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AVISO DE CONCURSO
PÚBLICO

A CÂMARA MUNICIPAL
DE NOVA VENÉCIA,
ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO, pessoa jurídica
de direito público interno,
com sede na Avenida
Vitória, 23 - Centro – Nova
Venécia-ES, vem informar
que fará realizar concurso
público, através da
empresa BRASCONPE
CONSULTORIA E
SERVIÇOS LTDA,
vencedora do certame
licitatório, para
preenchimento de cargos
constante do Edital  001/
2012. As vagas são para
PROCURADOR
JURÍDICO, MOTORISTA e
VIGIA, com quantitativos e
requisitos previstos no
edital. As formas e prazos
de inscrições também
estão previstos no Edital.
Cópias e acesso à
integra do Edital nº 001/
2012 poderão ser obtidas
através do site
WWW.brasconpe.com.br .

FLAMINIO GRILLO

Presidente da Câmara
Municipal

O Estudante veneciano
Zalciano Pereira Gomes, de 26
anos, faleceu na última quar-
ta-feira, depois de passar três
dias internado no Hospital
Roberto Silvares, de São
Mateus. Zal, como era co-
nhecido pelos amigos sofreu
um acidente no último domin-
go quando viajava de moto de
São Mateus para Nova
Venécia.

A moto em que ele vi-
ajava, acompanhado de um
amigo no carona, foi atingida
por um carro. O motorista fu-
giu sem prestar socorro. Zal
teve traumatismo craniano e
entrou em coma, estado que
ele permaneceu até a morte
prematura na tarde desta
quarta-feira.

O jovem trabalhava na
empresa J&K informática,  e

Estudante veneciano morre após acidente

estudava no quinto período do
curso de Letras, da Univen. O
acidente aconteceu próximo à
localidade de Km 47, quando ele
retornava de um jogo de futebol
no interior do município de São
Mateus. O amigo que o acom-
panhava sofreu escoriações e
ferimentos sem gravidade, mas
o universitário teve uma forte
pancada na cabeça.

Outro acidente no último
dia 15, em São Gabriel da palha,
matou a jovem Jeyse Lany. Ela
era colega de turma de Zal e
amiga dele. Em sua página no

Facebook, o estudante lamen-
tou a morte da amiga. Menos
de quinze dias depois ele foi a
vítima da estupidez do trânsito.
Ele foi sepultado na quinta-fei-
ra no município de São Mateus.
Dados da Secretaria de Saúde
revelaram, na semana passada,
que o número de atendimentos
a vítimas de acidente de moto
aumentou 16 vezes em um ano.

» Zalciano Gomes  viajava no sentido Nova Venécia,
quando sua moto foi atingida por um carro não identificado

Entre os tantos cola-
boradores, um teve papel
fundamental na elabora-
ção desta edição. O his-
toriador Rogério Frigério
Piva foi quem forneceu à

Historiador colaborou com esta edição
nossa equipe todo o mate-
rial pesquisado. Rogério é o
maior pesquisador sobre a
história de Nova Venécia,
portanto quem pode escla-
recer qualquer coisa a res-

peito da cidade.
O material que chega

às suas mãos foi extraído do
que já foi produzido pelo
projeto Pip-Nuk, executado
pelo historiador em parceria

com a, também, historiado-
ra Izabel Maria da P. Piva.
O Projeto Pip-Nuk nasceu
batizado de Projeto
Aymorés, para em seguida
receber este nome.

Moto em que
jovem viajava foi
atingida por um

veículo não
identificado, no
último domingo

Comunicado
C.B Granitos Ltda, torna público que requereu

do IEMA, através do processo no 22807934 LO  para
extração de granito no município de Vila Valério-ES.
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Boa Esperança vai
comemorar 48 anos de
emancipação política em
alto estilo no final da pró-
xima semana, com presen-
ças confirmdas dos irmãos
Victor e Leo e da banda de
axé, Asa de Águia, além de
Ataíde e Alexandre.

 Victor e Leo subirão
ao palco da festa
esperancense dia 4 de
maio, uma sexta-feira, e
Asa de Águia, no sábado,
dia 5. A expectativa é pela
presença de público recor-
de no local.

Ouvinte vip
A festa de Boa Espe-

rança vai contar também

com outra atração especi-
al: A  Rádio Notícia FM,
oficial do evento, vai insta-
lar um estúdio móvel para
cobertura de todo o even-
to e levará ouvintes/leitores
para irem ao camarim de
Victor e Leo e Asa de
Águia.

Semana que vem tem Victor e Leo
e Asa de Águia em Boa Esperança

A festa de emancipa-
ção política de Boa Esperan-
ça vai acontecer nos dias 4,
5 e 6 do mês que vem e, além
de  Victor e Leo e Asa de
Águia, o prefeito Romualdo
Milanese confirmou também
a presença de Athaide e Ale-
xandre no domingo, dia 6.

Festa começa
na próxima
sexta-feira

»  Victor e Léo vai estar em Boa Esperança na próxima sexta-feira, dia 4 e a banda de axé Asa de Águia no sábado, dia 5

Boa Esperança
3768-1520



Nova Venécia, sábado, 28 de abril de 2012  A Notícia - 5



Nova Venécia, sábado, 28 de abril de 20126  - A Notícia

 O clima de
decisão da Copa Norte
contagiou os torcedores do
Montanha. Em cada
canto da cidade o assunto
mais comentado é a
primeira partida que ocor-
rerá neste sábado, no está-
dio Otto Lottar, às 17 ho-
ras, entre Montanha e  San-
tos.  

Esta será
a primeira partida da final do
torneio. O nome do
dono da taça será revelado
no segundo e decisivo jogo
que ocorrerá no território do
Santos no próximo dia 06 de
maio às 10h. O técnico
Montanhense, França, nos
treinos que ocorrerão du-
rante a semana exigirá mui-
to de seus atacantes.

Quero pontaria certei-
ra dos atacantes. Se clare-
ar nas
proximidades da área não
pensa duas vezes: chuta.
Antes tem que pensar rápi-

Montanha e Santos iniciam decisão da Copa Norte
do para ver se não tem um
companheiro em situação
melhor para tentar o gol”,
acentuou França.

Nesta partida, o trei-
nador alvinegro também
considera fundamental a
participação de seus tor-
cedores: “Eles nos empur-
rarão para a vitória. Que-
ro ver o torcedor incenti-
vando os 90 minutos do
jogo”.

A preocupação de
França é com sua defesa.
Na partida passada, a
zaga falhou e acabou to-
mando um gol, que colo-
caram a classificação aos
jogos finais em risco. Ele
agora cobrará maior aten-
ção. Também quer que os
homens do meio-campo
ajudem na marcação.

O goleiro Rogem não
quer saber de derrota: “Es-
tou preparado para não
deixar passar nada, nem
pensamento”.

O atacante Marcio
Pavão arrematou
de primeira: “Não vamos
deixar escapar o nosso
bicampeonato. A raça do
Montanha prevalecerá
nesta final. Sabemos o
caminho para conquistar o

caneco”.
Pelo lado Santista o ala

direita Luciano esta confian-
te em um bom resultado mes-
mo com a equipe jogando fora
de casa: “Estamos jogando

» Marcio Pavão é uma das esperanças de gol do time
do Montanha no jogo decisivo de hoje

Aracruz consegue a
liberação do estádio

para final do estadual
A torcida do Aracruz

está em festa. Após seis
dias de obras, a diretoria do
clube conseguiu a liberação
do Estádio do Bambu para
o jogo de volta da decisão
do Campeonato Capixaba,
contra o Conilon, no próxi-
mo dia 5 de maio. Com o
alvará em mãos, os direto-
res do clube correram até a
Federação de Futebol, ape-
nas para protocolar os no-
vos laudos, liberando o pal-
co para 5.036 pessoas.

Durante os últimos
seis dias, funcionários che-
garam a trabalhar em até
três turnos, inclusive à noi-
te. O clube ‘correu’ para
ampliar a capacidade de um
pouco mais de três mil tor-
cedores, para o número mí-
nimo exigido pela Federa-
ção de Futebol pelo regula-
mento assinado. Na última
quarta-feira  torcedores e
operários trabalharam du-
rante toda a madrugada, em
um esforço coletivo da ci-

dade em prol do clube, para
que tudo ficasse pronto a tem-
po das vistorias, que chega-
ram a ser adiadas de quarta-
feira para quinta, através de
pedido do clube.

Na quinta-feira,  mem-
bros da comissão de vistoria
dos estádios, que contempla
entre eles Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros, estive-
ram no estádio e após visita
técnica, deram o aval para a
liberação do Eugênio Bitti.
Torcedores que estavam no
local comemoraram a notícia
como se fosse um gol do
Dragão. Fogos foram ouvi-
dos nos arredores do Bam-
bu. Agora, além da vantagem
de atuar por dois resultados
iguais, o Aracruz ainda joga-
rá a segunda em casa, ao
lado do seu torcedor.

Para o jogo de ida da
decisão, no Estádio Justiniano
de Mello e Silva, em Colatina,
neste sábado, dia 28, às 16
horas, a torcida do Aracruz já
fechou dez ônibus.

1ª partida decisiva
acontece na tarde

deste sábado

um futebol solidário. Aqui
todo mundo ajuda na marca-
ção. Nestes jogos finais não
será diferente. Agora que
estamos na reta final, a união
do grupo fará a diferença”.
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Extrafarma
3752-7501

27/04  a 03/05

Este espaço e Seu

Anuncie Aqui!
Tel: 3752-2385
Cel:9958-1867

 Fundado em 13 de
agosto de 1952, o
Veneciano completa 60
anos neste ano. Para mar-
car esta data histórica, um
grupo de desportistas está
se organizando para “res-
suscitar o time azul e bran-
co exatamente na data em
que a equipe completa 60
anos de existência.

Desativado desde ju-
lho de 1979 quando um aci-
dente automobilistico tirou a
vida dos jogadores Ferreira
e Michila e do então treina-
dor Getúlio Martins, o
Veneciano é o time mais tra-
dicional de toda história em
Nova Venécia.

Campeão do Norte
em 1976 numa decisão his-
tórica com o São Gabriel,
em partida extra disputada
no estádio Justiniano de

Veneciano: uma paixão adormecida completa 60 anos
Time mais
popular da

história da cidade
chega aos 60 anos

em agosto

Melo e Silva  de Colatina, o
Veneciano participou de
dois campeonatos da pri-
meira divisão de futebol pro-
fissional. Em 1977, conse-
guiu classifiação para a fase
decisiva da disputa deixan-
do seu então rival, o Leão
de São Marcos na
”repescagem”. Em 1979, a
equipe voltou a disputar o
estadual e estava na segun-
da colocação quando um
acidente ocorrido em
Timbui determinou a parali-
sação do time.

Em 1983, foi fundada
a Associação Atlética Nova
Venécia, que passou  ser
conhecida popularmente
por Veneciano após pesqui-
sa feita por A Notícia, o que
comprova que o nome
Veneciano é o mais querido
na cidade.

Durante sua existência,
a Associação Atlética Nova
Venécia - Veneciano -
protagonizou os momentos
áureos do futebol da cidade.
A equipe foi campeã do nor-
te em 1983 e Campeão
Capixaba da segunda divisão
profisisonal em 1992.

Mas, foi em 1985 que

o Venciano alcançou o mun-
do do esporte. Em 18 de
agosto daquele ano, a equi-
pe trouxe a Nova Venécia o
time profissional do Vasco
com presença de Roberto
Dinamite, hoje presidente do
time Cruz de Malta. Naque-
la data história,  Romário en-
trou jogando e marcou seus
dois primeiros gols no time
profissional na goelada de 6
a 0 para a equipe vascaina.
Ainda em 1985, em dezem-
bro, o Vasco voltou a Nova
Venécia e, desta  vez, ven-
ceu a equipe da cidade por
5 x 1 com Romário voltan-
do a deixar sua marca e
Anselmo marcando o gol de
honra para o Nova Venécia.
Sua atuação chamou a aten-
ção do então técnico
vascaino Antonio Lopes, que
o levou para o Vasco.

Ainda em 1985, a As-
sociação Atlética Nova
Venécia - Veneciano, trou-
xe também o time profissi-
onal do Botafogo com  pre-
sença de Alemão que atu-
ava na seleção brasileira. 
A partida terminou com o
placar de 2 a 0 para o
Botafogo.

Veja alguns momentos que marcaram a história do Veneciano

» 22 de abril de 1977. Veneciano na 1ª divisão com estádio lotado

»Time do Sport Clube Veneciano, campeão de Nova Venécia em 1956

»  Campeão do Norte (oficial pela Federação), em 1976

» Julho de 1979: um trágico acidente  tirou a vida de dois jogadores e do técnico da equipe
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Ex-prefeito de Vila
Pavão por dois mandatos,
Eraldino Jan Tesch deixou a
direção da 7ª Ciretran de
Nova Venécia para  se de-
dicar à politica. Ele confir-
mou ontem que seu nome
está à dispoição para dispu-
tar a sucessão pavoense.
Eraldino permaneceu na di-
reção da Ciretran por  cin-
co anos e sete meses, ten-
do sido o titular que mais
tempo permaneceu no car-
go.

De volta aos bastido-
res polítcos, Eraldino des-
tacou que tem trabalhado as
bases e aguarda o encontro
que acontecerá dia 30 de
maio na Câmara de
Vereadoes de Vila Pavão,
que contará com presença
de várias lideranças estadu-

Três delegados, lí-
der e ex-líderes parti-
dários estão entre os
deputados que integram
a Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito
(CPMI) que vai apurar
o envolvimento de
Carlos Augusto Ramos,
o Carlinhos Cachoeira
com agentes públicos e
privados. A lista dos 16
deputados titulares e
dos 16 suplentes foi
formalizada nesta terça
(24) na Mesa da Câma-
ra. Cinco titulares estão
em seu primeiro man-
dato como deputado fe-
deral.

Da bancada do PT,
fazem parte da CPI os
deputados Cândido
Vaccarezza (SP), Odair
Cunha (MG) e Paulo
Teixeira (SP), como ti-
tulares. Doutor Rosinha
(PR), Luiz Sérgio (RJ)
e Sibá Machado (AC)
nas vagas de suplentes.
Da bancada do PMDB,
Íris de Araújo (GO) e
Luiz Pitiman (DF),
como titulares, e Edio
Lopes (RR) e João Ma-
galhães (MG), como
suplentes.

No PSDB foram
escalados Carlos
Sampaio (SP) e
Fernando Francischini
(PR), como titulares, e
Domingos Sávio (MG)

Eraldino confirma pré-candidatura em Vila Pavão

ais, entre elas o presidente
estadual do PMDB, Lelo
Coimbra, para definir  junto
com seus aliados polítcos, as
coligações para a aleição de
7 de outubro.

Ele revelou que cerca
de 11 partidos já sinalizaram
positivamente para se jun-

tar a seu nome e que pelo
menos sete indicações fo-
ram feitas para o cargo de
vice-prefeito. “Todos no-
mes que nos foram apresen-
tados têm excelente
representatividade. Vamos
apenas aguardar o momen-
to correto para definirmos o

candidato a  vice e a
oficialização de nossa can-
didatura. Acredito que, neste
encontro, poderemos defi-
nir também os nomes de
nossos pré-candidatos a
vereador, que deverá ter em
torno de 50 nomes,” desta-
cou Eraldino Jan Tesch.

» Ex-prefeito Eraldino Jan Tesch  confirma sua pré-candidatura

e Rogério Marinho
(RN), como suplentes.
No PP, Gladson Cameli
(AC) será o titular e Ira-
cema Portella (PI) será
suplente. No DEM,
Onix Lorenzoni (RS)
ocupa a vaga de titular
e Mendonça Prado
(AL), na suplência.

O PR indicou
Maurício Quintella
Lessa (AL) como titu-
lar e Ronaldo Fonseca
(DF) para a vaga de su-
plente. No PSB, Paulo
Foletto (ES) é o titular
e Glauber Braga (RJ) o
suplente. O PDT indi-
cou Miro Teixeira (RJ)
como titular e Vieira da
Cunha (RS) na vaga de
suplente.

O bloco formado
pelo PV/PPS estará
representado por
Rubens Bueno (PPS-
PR), como titular, e
Sarney Filho (PV-
MA), como suplente.
No PTB, o titular é
Silvio Costa (PE) e o
suplente, Arnaldo Fa-
ria de Sá (SP). O PSC
indicou Filipe Pereira
(RJ), como titular, e
Hugo Leal (RJ), na su-
plência. O PCdoB terá
o Delegado
Protógenes (SP) na
vaga de titular e
Osmar Júnior (PI), na
de suplente.

Foletto é titular da
CPI do Cachoeira

» O deputado federal Paulo Foletto

O Partido Socialista
Brasileiro (PSB), realiza
hoje, o Seminário da Região
Norte. Lideranças regionais
de 28 municípios deverão
participar do encontro que
acontece na Câmara Muni-
cipal de Nova Venécia, a
partir das 8 horas da manhã.

Segundo o presiden-
te do PSB no Estado,
Macaciel Breda, o objetivo
do seminário é o de orientar
os pré-candidatos do parti-
do sobre o processo eleito-
ral e demonstrar apoio aos
a todos eles.

O Encontro é um de
uma série de debates que o
PSB vem fazendo em todo
o Estado. Em Nova
Venécia, serão concentra-
dos os municípios acima do
Rio Doce.

Três temas serão de-
batidos até o meio-dia. O
primeiro será apresentado

PSB realiza seminário
estadual em Nova Venécia

pelo prefeito de São Mateus,
Amadeu Boroto, que vai fa-
lar da sua experiência como
empresário e no comando da
prefeitura, com ênfase nas
diferenças entre a administra-
ção privada e a gestão públi-
ca. Logo depois, Macaciel
Breda vai expor a estratégia
do partido para as próximas
eleições.Em seguida, o asses-
sor jurídico do partido, Kayo

Alves Ribeiro fala sobre os
aspectos legais da campanha.

Questionado sobre a
declaração do governador
Renato Casagrande, de que
não vai participar da campa-
nha eleitoral, o presidente do
partido ressaltou que a agen-
da do Governo é diferente da
agenda eleitoral, e que o go-
vernador tem uma base alia-
da muito grande e isso difi-

culta sua participação em
campanhas uma vez que
não é possível atender a to-
dos.

Segundo ele, sua
preocupação é em fazer o
papel do partido, sem pro-
jetos isolados. “Queremos
um projeto para cada cida-
de, respeitando as neces-
sidades de cada municí-
pio”.

Para Macaciel, é
um orgulho ter o governa-
dor Renato Casagrande no
PSB. Ele fr isou que
Casagrande é uma refe-
rência importante que ori-
enta o partido e contribui
para o crescimento da si-
gla a cada eleição.

Quanto ao PSB
veneciano, enalteceu o tra-
balho da executiva muni-
cipal, do presidente Edsom
Marquiori e o potencial do
pré-candidato Barrigueira.

» Marcaciel Breda participará do encontro deste sábado

Assine A Notícia Digital - 3752-2385

Ex-prefeito deixou
a direção da 7ª
Ciretran para

disputar a eleição
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Uma das joias existen-
tes na Área de Proteção
Ambiental da Pedra do Ele-
fante – a árvore popular-
mente conhecida como
Gameleira (Ficussp) que,
segundo informações do
Instituto Estadual do Meio
Ambiente - Iema -, teria
mais de uma centena de
anos e cerca de 5 metros de
diâmetro, foi alvo da ação
de vândalos que deixaram
seus registros indesejáveis
nas raízes da mesma.

Utilizando tinta verde,
um ou mais vândalos picha-
ram algumas das raízes com
suas iniciais e ainda dataram
o que eles devem acreditar
ter sido um “grande” feito.
Infelizmente, os atos de van-

Árvore da Gameleira é alvo de vândalos
dalismo contra a árvore são
mais antigos. Observando
atentamente as suas raízes
que, segundo a prefeitura
municipal de Nova Venécia,
ultrapassam 1,80 metro de
altura, em alguns pontos,
pode-se perceber que indi-
víduos insistem em gravar
com canivete seus nomes ou
iniciais nelas.

Apesar de agredir a
árvore estes atos não inter-
feriam na sua beleza cênica.
A novidade é que, agora,
quem for fotografar terá que
escolher ângulos que não
mostrem as pichações.

A popular Gameleira
da Pedra do Elefante como
também é conhecida, tem
um porte gigantesco e cha-
ma a atenção de quem vai
contemplá-la. Segundo a já
citada administração muni-
cipal, a árvore teria mais de
15 metros de altura.

As terras onde a árvo-
re se localiza foram desbra-
vadas no final do século
XIX, por volta de 1870,
pelo major da Guarda Na-

cional Antônio Rodrigues da
Cunha, mais tarde agracia-
do por D. Pedro II com o
título de Barão de Aymorés,
onde o mesmo constituiu
sua fazenda denominada
“Serra dos Aymorés” no
sertão do que então era o
antigo município de São
Mateus.

Se for de fato cente-
nária, a Gameleira viu o der-
rubar da mata local pelos
escravos africanos para o
cultivo do café, bem como
a chegada de migrantes nor-

destinos e imigrantes italia-
nos nos primórdios da co-
lonização das terras
venecianas.

Certamente antes de
tudo isso, pode ter sido
abrigo para tribos de índios
botocudo, como a dos
Giporok, que erravam por
nossas matas antes da co-
lonização.

Nos anos 1990, ela se
tornou centro de uma mani-
festação religiosa. Muitos
acreditam que no local
ocorra a aparição de Maria

de Nazaré, mãe de Jesus,
que foi ali chamada de
“Mãe dos Peregrinos” e re-
cebeu até um pequeno san-
tuário construído por devo-
tos em uma escarpa rocho-
sa logo acima da pequena

faixa de mata a qual se tem
acesso pela Gameleira.

Com a criação da APA
da Pedra do Elefante, em
2001, a Gameleira passou
a ser mais divulgada como
ponto turístico.

» Vista da gigantesca Gameleira

» Detalhe das raízes da Gameleira

Local é ponto
turítisco e de

devoção
religiosa
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Desde o princípio bus-
cou-se homenagear os indí-
genas que habitavam a re-
gião da qual, hoje, faz parte
o município de Nova
Venécia.Um dos locais onde
estes valentes guerreiros fo-
ram massacrados pela colo-
nização.

Estes “aymorés” (de-
nominação utilizada no pe-
ríodo colonial) são, segundo
muitos estudiosos, equiva-
lentes aos “botocudos”.

Os botocudos forma-
vam uma nação que se sub-
dividia em várias tribos
como Jiporok, Pojichá,
Naknanuk, Krenak, etc.

Na região de Nova
Venécia há registros da pre-
sença dos Jiporok, para os
quais o extinto SPI (Serviço
de Proteção aos Índios) che-
gou a fundar um Posto de

Projeto PipNuk resgata a história do município
Atração entre 1910-1912.

Dos Jiporok (ou
Giporok) teriam se destaca-
do os Pip-Nuk ou esta seria
uma outra designação dos
mesmos. Uma tradição lo-
cal faz referência de que
Pip-Nuk seria o nome do
último “capitão” = líder, che-
fe do grupo (tribo).

Segundo o Vocabulá-
rio publicado na Revista do
IHGES nº 07 do ano de 1934,
às páginas 43 e 47, Pip-Nuk
(também grafado como
Pipnuc ou Pip-nuck) signifi-
ca “eu não vi” ou simples-
mente “não ver”. Uma alu-
são, que fazemos com este
termo da língua borum, fa-
lada pelos antigos botocudos,
ao nosso patrimônio cultural
e natural, pois, infelizmente
muitos não tem sensibilida-
de para vê-lo. Para estes,
ele literalmente “não existe”.
Mas você pode não vê-lo,
porém, ainda assim, ele lá
está.

No município de Nova
Venécia um trecho do vale
do rio Cricaré, alguns quilô-
metros acima do centro da
cidade, é conhecido por vale
do Pip-Nuk ou “Pipenuque”.

Cesar Menotti e Fabiano é a atração
de hoje no Parque de Exposições

Com o novo Parque
de Exposições recebendo
grande público desde o pri-
meiro dia da  festa, prosse-
guem na noite deste sába-
do, as comemorações alu-
sivas aos 58 anos de eman-
cipação política de Nova

Venécia.
Os irmãos Cesar

Menotti e Fabiano estarão
no palco a partir das 23h
para a alegria do grande
público aguardado para
dançar o rítmo universitário
sertanejo. Antes, a banda

Suíte do Papai estará no pal-
co contagiando a plateia.

A festa termina ama-
nhã com vários shows regi-
onais, entre eles, Nando e
Michel.

Além dos shows, ou-
tras atrações tem agradado

ao público. Rodeios, leilões
e exposição agropecuária se
juntam ao tradicional con-
curso leiteiro.

O destaque para o
novo parque é em relação à
amplitude, com espaço de
sobra para as pessoas.

» Cesar Menotti e Fabiano e a banda veneciana, Suite do Papai, estarão hoje a noite no Parque de Exposições

Trabalho é
desenvolvido pelo

historiador
Rogério Frigério



Nova Venécia, sábado, 28 de abril de 201212  - A Notícia

A ferrovia que ligou
São Mateus a Nova Vené-
cia no começo do século, en-
curtou as distâncias e facili-
tou a vida do povo que na
época fazia o percurso. As
viagens à pé ou de animais,
levaram até 7 dias, depen-
dendo da quantidade de vo-
lumes que se estava trans-
portando. Quando iam mu-
lheres e crianças, ou mesmo
pessoas doentes, a demora
era ainda maior.O trem de

ferro conseguiu a façanha de
realizar o percurso, de 70
Km, em 12 horas.

Os moradores mais
antigos lembram que o trem
contornava o local onde hoje
é a Praça Jones dos Santos
Neves, que na época era uma
lagoa, e estacionava próximo
ao local do atual sinal lumi-
noso onde as pessoas em-
barcavam.

A lagoa posteriormen-
te foi aterrada e deu lugar ao
primeiro campo de futebol de
Nova Venécia.A ferrovia foi
desatiavada por motivos de
corrupção relativa às finan-
ças, entre 1939 e 1940. Al-
guns Trilhos foram usados
como poste na rede telegrá-
fica entre São Mateus e
Nova Venécia.

Estrada de ferro marcou a história veneciana

»Inaugurada em 1929, a estrada de ferro que ligava Nova Venécia a São Mateus, teve sua construção
iniciada nos primeiros anos da década de 20. A desativação aconteceu no início da década de 40, no

governo do Major João Bley. A estação de Nova Venécia funcionava onde hoje está erguida a Praça Jones
Santos Neves. A Maria-Fumaça na estação: projeto inicial era ligar São Mateus, Nova Venécia e Colatina

Inauguração
da ferrovia
aconteceu
em 1929
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COMUNICADO
O Restaurante Fogão à Lenha informa a

todos que já está funcionando também aos do-
mingos e feriados com novo visual, um cardápio
mais variado incluindo churrasco no self-service
e com a mesma tradição da comida mineira na
panela de barro.
 Avenida Vitória, 478, 1º Piso – Centro - Fone: 3752-8921

FLASH
A boutique Loren Store foi inaugurada,

com sucesso, em Boa Esperança. O evento,
que marcou a cidade, foi apresentado com um
coquetel e lançamento da nova coleção. A jo-
vem e linda empresária Lorena Baioco está
muito satisfeita com o empreendimento, pois
a loja foi pensada com muito carinho e fica no
coração da cidade atraindo os olhares, princi-
palmente das mulheres, porque o que não falta
é coisa bonita e de muito bom gosto. Parabéns
e sucesso, Lorena. Confira a elegância do mo-
mento pelas fotos dessa edição.

Boa Esperança
O município de Boa Esperança estará em festa no final da próxima semana.

Entre os dias 04 e 06 de maio, a cidade comemora 48 anos de emancipação política.
Victor e Leo, na sexta-feira, dia 04; Asa de Águia no sábado, dia 05 e Ataide e
Alexandre no domingo, dia 06, são as principais atrações da festa.
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A Igreja Matriz de São
Marcos,edificada entre 1961
e 1965 por meio de doações
feitas pelos moradores do
município,situa-se na Praça
São Marcos no Centro da
cidade de Nova Venécia e foi
a primeira do município a
possuir estilo moderno. Diz-
se que sua arquitetura foi ins-
pirada em uma igreja de
Vicenza, na região do
Vêneto, norte da Itália.

A igreja possui magní-
ficos vitrais e imagens do
Cristo Crucificado e do pa-
droeiro São Marcos, em ta-
manho natural, esculpidas em
madeira pelo escultor italia-
no Carlos Crepaz. A Matriz
de São Marcos guarda ain-
da, em sua fachada, que re-
presenta as tábuas da Lei,
dadas por Deus a Moisés,
uma escultura em auto-rele-
vo de bronze do Leão Alado
de São Marcos, presente do
Governo Italiano Facista de
Mussolini dado à Colônia de
Nova Veneza em Santa
Catarina e, erroneamente,
recebido em Nova Venécia
no ano de 1925.

Segundo o padre
CarlosFurbeta em seu livro
“História da Paróquia de
Nova Venécia,1982 , pp. 47-
54, foi no “governo” do ter-
ceiro vigário, padreCamaioni
(1960-1966), que se deu a
construção da nova igreja
matriz de São Marcos, leva-
da a efeito pelos missionári-
os combonianos e os fiéis ca-
tólicos entre 1961-1965.

Hoje para quem vive
ou visita Nova Venécia é
impossível não notar o ma-
jestoso templo erguido à

Igreja Matriz guarda muitos tesouros
moda antiga, como a lembrar
o traçado clássico das anti-
gas cidades greco-romanas.
Erguendo-se a oeste de uma
esplanada, existente no cume
de um morro, localizado no
coração da cidade, identifi-
cado popularmente como
“Morro da Matriz”, como a
lembrar uma típica acrópole
grega, encontra-se a igreja
de São Marcos e seus tesou-
ros artísticos.

Mais uma vez é o pa-
dre Carlos Furbetta quem
informa: “Enquanto a obra-
da construção da Matriz
sobe, o vigário, padre.
Camaioniplaneja o futuro.
A 29 de julho,de 1962,or-
ganiza uma campanha ex-
tra na cidade para a nova
grande imagem em madei-
ra de São Marcos, enco-
mendada ao escultor itali-
ano, radicado em Vitória,
Carlos Krepas”, 1982, p. 53.
E, mais adiante, na mesma
página complementa: “Para
a festa de São Marcos
1963 chega a nova mag-
nífica imagem e são colo-
cados na grande nave os
bancos novos...”,
FURBETTA: 1982, p. 53.

Com estas poucas li-
nhas, o nosso saudoso padre
Carlos Furbetta nos revela a
autoria e a data da imagem
que ainda hoje adorna o pres-
bitério e impressiona a fiéis
e visitantes quando se obser-
va a riqueza de detalhes de
uma escultura que parece
que vai tomar vida e descer
do altar a qualquer momen-
to.

Mas é somente quan-
do aborda o “governo” do
sétimo vigário, padre Pedro
Baresi (1974-1977), que ele
nos esclarece,
detalhadamente, como esta-
va organizado o altar-mor e
nos faz nova revelação, sem-
pre se baseando no livro de
Tombo da Paróquia, que é
sua fonte primária por exce-
lência: “Reforma do presbi-
tério da matriz: De primeiro
o presbitério se apresenta-

va arquitetonicamente en-
feitado por 5 arcos. A ima-
gem de São Marcos estava
colocada ao centro, num
grande nicho situado no
alto, acima do nível dos
arcos. O sacrário estava
numa arrumação meio pro-
visória também no centro,
abaixo do São Marcos e
como que tapando, com a
ajuda de cortinas, o arco
central”, FURBETTA :
1982, p. 66.

Após esta descrição
onde podemos identificar
onde estava a escultura de
São Marcos desde 1963, ele
fala da primeira modificação
que sofreu o presbitério da
Matriz: “Eliminamos os ar-
cos e o nicho de São Mar-
cos. No centro colocamos
um grande crucifixo: o
corpo de Cristo, dobro do
natural, obra do escultor
Carlos Krepas, é de madei-
ra escura; a cruz que se
apoia no chão e alcança
em altura quase o forro, é
de peroba clara. Tudo isso
quer dizer que o Cristo é o

centro da nossa fé e o cen-
tro da Igreja,” FURBETTA
: 1982, P. 66.

Eis aí, a autoria da es-
cultura do Cristo Crucifica-
do existente, ainda hoje, no
presbitério da matriz, o mes-
mo escultor que fez a ima-
gem de São Marcos, Carlo
Krepaz, também fez o Cris-
to Crucificado e, portanto,
por estas notas, sabemos que
a imagem do Cristo é, apro-
ximadamente, mais de dez
anos mais nova que a de São
Marcos.

Há alguns anos, ainda
sob a administração dos mis-
sionários combonianos, o
presbitério sofreu mais uma
alteração que lhe deu a fei-
ção atual que pode ser vista
na foto abaixo. Mesmo as-
sim, as imagens: a do Cristo
“centro da nossa fé e o cen-
tro da Igreja” que continua
a ocupar o seu mesmo lugar,
ladeado por São Marcos e a
imagem de Nossa Senhora,
já mencionada na década de
1970.

São Marcos e o Cristo

Crucificado, são duas ima-
gens de madeira feitas pelo
italiano Carlo Crepaz (ou
“Krepas” como grafou o Pe.
Carlos Furbetta) e foram fei-
tas, respectivamente: a de
São Marcos entre 1962-1963
e a do Cristo entre 1974-
1976.
Mas e o escultor Carlo
Crepaz, o que sabemos

sobre ele?
Quem nos fala é a pro-

fessora da Ufes, Almerinda
Lopes, Coordenadora de
Pesquisa/multimídia para o
portal “Espaço Cultural –
Burle Marx”, mantido pela
SEFAZ – Secretaria de Es-
tado da Fazenda do Espírito
Santo.

Carlo Crepaz nasceu
em Ortisei noextremo norte
daItália, em 06 de abril de
1919 e faleceu na mesma
cidade em 09 de setembro de
1992. Filho de
GiacomoCrepaz e Adelinda
Sotriffer. Escultor, pintor e
professor. Em 1931, concluiu
o curso de Arte na Escola de
Belas Artes da cidade natal.
Depois de se dedicar à es-
cultura na Itália, onde expu-
nha e recebia encomendas
para obras públicas e priva-
das, decide transferir-se para
o Brasil.

Em 1951 chega a Vitó-
ria, passando a professor de
esculturas obras Pavonianas,
no Santuário de Santo Antô-
nio. Entre 1961 e 1981, lecio-
na a disciplina de Modelagem
e Escultura na antiga Escola
de Belas Artes em Vitória,
que ajudou a fundar e depois,
no Centro de Artes da Uni-
versidade Federal do Espírito
Santo. Naturaliza-se cidadão
brasileiro.

Em sua produção
escultórica tem destaque a
figura humana, especialmen-
te os bustos de pessoas ilus-
tres, além de figuras de
temática sacra e vultos his-
tóricos. Seu estilo manteve-
se sempre preso aos padrões
clássicos, não revelando ne-
nhum apreço pelas simplifi-

cações, geometrizações e
estilizações modernistas.

A pintura foi atividade
paralela, mas secundária na
carreira do artista, compara-
da à escultura. No entanto,
deixou dois quadros de
temática religiosa no Santu-
ário de Santo Antônio: o san-
to pregando aos peixes e a
mula ajoelhada diante do
Santíssimo Sacramento
(1952). Pelos serviços pres-
tados, recebeu o título de ci-
dadão vitoriense, em 1965.
Em 1987, já aposentado, volta
à Itália, falecendo na mesma
cidade em que nasceu, em
1992.

Obras realizadas no
Espírito Santo: “Índio
Araribóia”, 1959 (bronze);
“Pietá”; anjos e batistério,
Convento da Penha (Vila Ve-
lha); “Nossa Senhora da Vi-
tória”, (altar-mor da Catedral
Metropolitana); Imagens de
“D. Bosco”, “Cristo Crucifi-
cado”, “Nossa Senhora
Auxiliadora” e busto do pa-
dre “Motti”, na capela do
Colégio Salesiano; busto de
“Rui Barbosa”, no Tribunal
de Contas; busto do médico
“Eurycledes de Jesus
Zerbini”, na Praça Ubaldo
Ramalhete; “Monumento ao
Imigrante”, em Domingos
Martins; “O Pescador”, na
Assembléia Legislativa;
“Monumento ao Cel Antenor
Guimarães”, (1955); busto de
Domingos Martins”, no Pa-
lácio Anchieta; busto do Dr.
Ubaldo Ramalhete Maia, na
praça de mesmo nome; bus-
to de Homero Massena, no
Centro de Arte da UFES, en-
tre outras. No Rio de Janei-
ro: “Anoitecer “, acervo do
Museu Nacional de Belas Ar-
tes. São Paulo: “Grupo de Imi-
grantes”, no Palácio do Café.
Curitiba: “Cristo”. Na Euro-
pa: “Cristo”, 1936 (madeira),
em Paris e Florença; “Papa
Pio X”, 1946 (no Vaticano),
entre outras. (Este texto se
baseou no texto “As vozes
dos bronzes, José P. Alves
Júnior).

» No altar mor da Matriz, a estátua de São Marcos
tem  tamanho natural

As esculturas do
italiano Carlo
Crepaz, estão

entre as principais
relíquias do acervo
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Empresário anuncia novos investimentos

AdiraldoAntunes é ad-
vogado, empresário  do co-
mércio em Nova Venécia
desde 1981. É cidadão
veneciano promulgado pela
Câmara Municipal. Sempre
investiu em Nova Venécia,
sendo o pioneiro na constru-
ção de um prédio com ele-
vador na cidade. A equipe do
jornal A Notícia conversou
com ele esta semana. Con-
fira a seguir, o resultado da
entrevista:

A Notícia -Por que
construir um prédio de apar-
tamento em Nova Venécia e
não em outro centro com
poder aquisitivo maior?

Adiraldo – Nova
Venécia sempre me fascinou,
gosto da cidade e queria dei-
xar minha marca registrada
aqui, algo que deixasse a ci-
dade mais feliz e bonita.

A Notícia – Nas pro-
pagandas escrita e falada diz
ser o menor preço por m2 do
Estado. Por quê?

Adiraldo – Primeiro
porque o poder aquisitivo é
baixo, e segundo porque fiz
uns apartamentos grandes
entre 140 e 160 m2 de área
construída. Estes aparta-
mentos estão sendo vendi-
dos à base de R$ 1700,00
o m2. Enquanto que em Vi-
tória num bairro que o pre-
ço do terreno é o mesmo de

Nova Venécia, está a R$
3.500,00 o m2. Preço de lan-
çamento.

A Notícia – Mas Vi-
tória é outra condição de
vida?

Adiraldo – Se eu for
colocar preço de m2 num
bairro classe A de Vitória
pode chegar a R$ 6.000,00.
Estou colocando em sinal de
igualdade com bairro de
menor poder aquisitivo
como Jardim Limoeiro, La-
ranjeiras, Jacaraípe e outros.

A Notícia - Você não
acha que deve subir o preço
ou igualar a São Mateus?

Adiraldo - São
Mateus, nem pensar. O pre-
ço de lançamento lá varia
entre R$ 3.100,00 e R$

3.500,00. Os apartamentos
teriam que ser vendidos a R$
560.000,00. Vou conseguir
vender? Difícil.

A Notícia – E qual o
valor de um apartamento
pronto, de 140 m2, com ga-
ragem?

Adiraldo – Em média
R$ 225.000,00 que pode
ser financiado por qualquer
agente financeiro.

A Notícia – Por que
alguns apartamentos estão
sendo vendidos sem o aca-
bamento interno?

Adiraldo – Isso aí é
uma opção do comprador
que quer fazer um acabamen-
to personalizado. Nesse
caso, o valor do acabamen-
to é descontado do preço.

A maioria dos que compra-
ram quiseram fazer o seu
próprio acabamento.

A Notícia – Qual o
gasto para fazer o acabamen-
to?

Adiraldo - Em média
R$ 25.000,00 é o que gas-
tamos com acabamento em
piso de porcelanato. Saben-
do que entregamos o apar-
tamento quando o cliente
quer fazer o seu acabamen-
to. O apartamento com to-
dos os vidros colocados,
gesso, emassado, fiação
completa e instalação hidráu-
lica. O cliente só coloca os
azulejos do banheiro, piso, as
louças e a pintura das pare-
des.

A Notícia – E quando

o cliente quer fazer outro tipo
de decoração?

Adiraldo – Aí pode
gastar até 50% do valor do
apartamento. Tem um clien-
te cujo apartamento mais o
acabamento deve beirar R$
500 mil, mas essa é uma
questão pessoal.

A Notícia – Qual o
padrão de construção deste
prédio?

Adiraldo – Classe A.
Empastilhado em alguns lo-
cais, vidros verdes e piso em
porcelanato. Um prédio are-
jado. Será a menor taxa de
condomínio da região.

A Notícia –Em Nova
Venécia casas são mais ca-
ras que apartamentos, por
quê?

Adiraldo – Em qual-
quer lugar apartamentos são
mais caros do que casas. A
única cidade que conheço o
contrário é Nova Venécia,
mas isso vai mudar.

A notícia – A popula-
ção tem procurado saber
sobre o empreendimento e
sua confiabilidade?

Adiraldo – No início
vendemos 40% do prédio,
demos uma parada e vamos
vender o restante. A nossa
apresentação foi um suces-
so, vendemos duas unidades
para um gerente da Caixa e
outra parte para um produ-
tor rural, para um advogado
e um contador.Toda a nossa
documentação está rigoro-
samente em dia, o que pode
ser financiado por qualquer
agente financeiro.

A Notícia – Mas na
propaganda consta imóvel
financiado pela Caixa.

Adiraldo -Foi mal in-

terpretado. Consta “pode ser
financiado pela Caixa”. Nós
não tomamos empréstimo
para construir, foi com recur-
so próprio. Consta o nome
da Caixa porque a popula-
ção a tem como o único
agente financeiro do merca-
do imobiliário, com 90% de
todo o volume de financia-
mentos do setor. E foi a ge-
rência desta agência que pri-
meiro nos ofereceu e colo-
cou-se à disposição dos pro-
pensos compradores. É tan-
to que 100% dos que com-
praram financiados, foi pela
Caixa. É de se salientar que
em poucos lugares do país
tem uma gerência tão atuan-
te como a deste município.

A Notícia – Sendo o
primeiro prédio com eleva-
dor na cidade, como será
feita a manutenção, já que
em Nova Venécia não tem
empresa especializada?

Adiraldo – Contra-
tamos uma empresa de
Vitória, que tem experiên-
cia e credibilidade. Pedi-
mos, também, para trei-
nar uma pessoa daqui.
Ademais, outras empresas
e pessoas físicas também
estão interessadas em ins-
talar o equipamento, o
que aumentará a escala de
serviços e,
consequentemente o cus-
to de manutenção.

A Notícia – Existem
novos projetos, novos em-
preendimentos?

Adiraldo - Sim. Te-
mos o projeto de constru-
ção de um prédio de treze
andares. Ainda não tem
data para iniciar a constru-
ção, mas não vai demorar.

» Adiraldo Antunes está otimista com seus investimentos em Nova Venécia

Edifício com 13
andares pode

ser o novo
empreendimento
em Nova Venécia

A escola Claudina
Barbosa é um importante
marco na educação em
Nova Venécia. Inaugura-
da em 1951, funcionava
onde é hoje a Superinten-
dência Regional de Educa-
ção, ao lado da Praça
Jones dos Santos Neves.

A primeira diretora
da escola foi Dalva
Bernabé. Entre outras pro-
fessoras, ministraram  au-
las no estabelecimento,
Angélica Papazanak
Ferreira, Iolanda
Contarato, Idatília Pesta-
na Santos.

Claudina Barbosa foi

a primeira escola da comu-
nidade idealizada pelo go-
verno e tem marca registra-
da no ensino desde os pri-
meiros anos de funciona-
mento.

A primeira professora
realmente formada a dar au-
las em Nova Venécia foi An-
gélica Papazanak, filha da
cidade e que se formou em
Cachoeiro de Itapemirim,
no sul do Estado.

 As demais professo-
ras lecionavam por concur-
so, mas não tinham qualifi-
cação profissional para o
cargo.

Atualmente, a escola

» A escola Claudina Barbosa foi inaugurada no ano de
1951, em homenagem a uma professora de São Mateus

Claudina Barbosa: um marco na Educação
Origem do nome

» Angélica Papasanak
Ferreira, primeira

professora normalista
do município

A escola recebeu o
nome de Claudina Barbosa,
em homenagem à uma pro-
fessora, que no começo do sé-
culo passado lecionou na ci-
dade de São Mateus.

Segundo Angélica
Papazanak, que foi a primeira
professora normalista de Nova
Venécia, Claudina Barbosa le-
cionou para a sua mãe, dona
Leni Fundão Papazanak, em
São Mateus, na virada do sé-
culo. O nome nunca mais foi
esquecido e faz história no
campo educacional, sendo hoje
uma das mais importantes es-
colas públicas da cidade.

Claudina Barbosa funciona
na Avenida Mateus
Toscano, onde também es-

tão instaladas a Dom Daniel
Comboni, o Estadual e o
Polivalente.
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A Organização
Mundial da Saúde
(OMS) advertiu nesta
semana que, se não hou-
ver mais investimentos
para conter a malária,
pode desaparecer o su-
cesso de combate à do-
ença verificado nos úl-
timos anos. A OMS pre-
vê a necessidade de US$
7 bilhões anuais, nos
próximos quatro anos,
para controlar eficien-
temente a malária. De
acordo com a OMS, atu-
almente estão disponí-
veis apenas US$ 2,4 bi-
lhões por ano.

No relatório anual
da entidade sobre a ma-
lária, em 2010, a esti-
mativa é que pelo menos

Faltam recursos para combater a malária
655 mil morreram no
mundo em decorrência
da doença. As principais
vítimas são crianças e o
continente mais afetado
é a África.

A doença é causada
por picadas de mosqui-
tos infectados. No Bra-
sil, a área com maior in-
cidência é o Amazonas,
segundo o Ministério da
Saúde. Em 2008, 314,4
mil pessoas se
infectaram e 67 morre-
ram. O governo faz cam-
panha permanente de
prevenção à doença e
dos cuidados com o tra-
tamento. No caso do
Brasil, as principais ví-
timas são adultas, com
mais de 20 anos.

Cinco casos foram
registrados em Nova
Venécia neste ano. Mas,
segundo a Secretaria de
Estado da Saúde a doen-
ça foi trazida por pesso-
as que estiveram no Es-
tado de Rondônia.

O Ministério da Saúde
anunciou nesta semana a
meta de imunizar 24,1 mi-
lhões de pessoas em todo o
país durante a Campanha
Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe, marcada para o
período de 5 a 25 de maio. A
dose vai proteger também
contra a influenza A (H1N1)
– gripe suína.

A meta representa
80% do público-alvo defini-
do pela pasta, que inclui ido-
sos a partir de 60 anos (20,5
milhões), crianças entre 6
meses e 2 anos (4,3 milhões),
grávidas em qualquer perío-
do da gestação (2,1 milhões),
povos indígenas (586 mil) e
trabalhadores de saúde (2,4
milhões).

Cerca de 500 mil pre-
sos também devem receber
a vacina. Esta será a primei-
ra vez que o grupo será imu-
nizado durante a campanha.

Campanha nacional quer vacinar 24,1
milhões de pessoas contra a gripe

Além de doses contra a
influenza, os presos vão re-
ceber proteção contra a he-
patite B, a difteria, o tétano
tipo adulto, o sarampo, a ca-
xumba, a rubéola e a febre
amarela.

Crianças que serão va-
cinadas pela primeira vez
deverão tomar duas doses,
com intervalo de 30 dias.
Aquelas que já receberam
uma ou duas doses da vaci-
na no ano passado deverão
receber apenas uma este
ano. Os demais grupos de-
verão tomar dose única.

Ao todo, 65 mil postos
e 240 mil profissionais de
saúde em todo o país vão dis-
tribuir as doses. Serão usa-
dos 27 mil veículos terrestres,
marítimos e fluviais. A data
de 5 de maio será o dia de
mobilização nacional, em que
os postos de saúde funciona-
rão das 8h às 17h.

A expectativa, de acor-
do com o secretário de Vigi-
lância em Saúde, Jarbas Bar-
bosa, é um alto compareci-
mento da população aos lo-
cais de vacinação. Segundo
ele, o ministério investiu R$
260,3 milhões em 33,9 mi-
lhões de doses.

Jarbas lembrou que a
vacina protege contra as
três cepas (subtipos) de ví-
rus que mais circularam no
país no ano anterior, con-
forme recomendação da

Organização Mundial da
Saúde (OMS). O secretá-
rio ressaltou que a vacina é
segura e que não há risco
de contrair nenhum tipo de
gripe. “Isso é lenda urba-
na”, disse.

As reações adversas,
de acordo com Jarbas, são
leves e incluem dor ou sen-
sibilidade no local da injeção.
Apenas pessoas com aler-
gia severa à proteína do ovo
devem procurar um médico
antes de serem imunizadas.

OMS declarou
que o controle
sobre a doença

pode ser perdido
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Fatos e fotos que marcaram a história
de Nova Venécia, através do tempo

» A antiga ponte de madeira, (cujos pilares resistem até hoje),  em uma das
maiores enchentes já registradas em Nova Venécia, nos anos 60

» Uma das primeiras construções de Nova Venécia,
o prédio onde funciona o cartório do 1º ofício,

guarda a arquitetura do século passado

»As irmãs combonianas Martinha e Madre Rita, com crianças no carro
alegórico do desfile escolar de 07 de setembro de 1963

»Visita do 1º Bispo Dom Luis Descorteganha no ano de 1933

» Padre Camaione, entre o casal
Virgílio Tolentino e Augusta Jorge
Ferreira, com o pequeno Celinho,

já falecido

»Prédio onde ocorreu a instalação do município em
26 de janeiro de 1954. Nesse local funcionou a Pre-
feitura Municipal e a Câmara de Vereadores até o
ano de 1968. Em primeiro plano,  o senhor  Joventino
Alexandre Tosi, proprietário do antigo Bar Vênus, com
os filhos Celina Casagrande Tosi e Francisco Tosi

» Em 1971, com 73 policiais, foi inaugurado o 2º BPM

» O Fórum Ubaldo Ramalhate Maia, inaugurado
na década de 90  é um dos pontos importantes do

município veneciano

Exposição
Agropecuária realizada

em 1968, onde hoje
funcionam

os colégios Estadual,
Polivalente e Claudina

Barbosa

» Jovens posando para foto na inauguração do 1º
laticínio de Nova Venécia, no ano de 1945. Mais um

registro histórico para a eternidade

» Festa do corpo de Deus , em 1981

» Procissão realizada  na década de 60 na antiga ponte de madeira. Um marco
histórico guardado para a eternidade pelos venecianos



Nova Venécia, sábado, 28 de abril de 201224  - A Notícia

A Justiça Eleitoral en-
tra na reta final para a emis-
são de novos títulos ou
transferência de domicílio
eleitoral. O prazo termina no
dia 9 de maio. A partir do
dia 3 todos os cartórios elei-
torais do Espírito Santo es-
tarão atendendo em horário
integral, das 9 às 18 horas.
Haverá plantão, inclusive no
final de semana, nos dias cin-
co e seis de maio.

No Estado, existem
58 Cartórios Eleitorais, mas
o eleitor deve procurar o
cartório do seu domicílio
eleitoral para fazer qualquer
alteração ou novo alista-
mento.

Os trabalhos serão in-
tensificados para garantir o
atendimento aos eleitores
que desejam fazer qualquer
movimentação ou alteração
no título, como também
atender aos novos eleitores,
que vão votar pela primeira
vez em outubro deste ano.

Prazo para tirar título de eleitor ou transferir
o documento termina dia 9 de maio

Cartórios
eleitorais do

Espírito Santo
estarão atendendo

em horário
integral, das

 9 às 18 horas

O presidente do Tri-
bunal Regional Eleitora do
Espírito Santo,
desembargador Sérgio
Bizzotto, já autorizou que
63 servidores, que atuam na
sede do Tribunal Eleitoral,
sejam deslocados para os
cartórios eleitorais da Gran-
de Vitória. Esse grupo vai
reforçar o atendimento e
garantir o plantão no perío-
do de três a nove de maio.

Mais uma vez o TRE-
ES alerta aos eleitores para
que não deixem para a últi-
ma hora, para evitar as gran-
des filas que sempre se for-
mam nesse período de fe-
chamento de cadastro. Os
endereços dos cartórios es-
tão disponíveis no site
www.tre-es.jus.br. Nos
municípios de Vitória, Vila
Velha e Serra existem três
cartórios e em Cariacica são
dois.

Alistamento
Para os que vão fazer

o alistamento, ou melhor, ti-
rar o primeiro título de elei-
tor, basta procurar o cartó-
rio eleitoral mais próximo de
sua residência, portando
documento oficial com foto
e comprovante de residên-
cia. Pode se alistar o cida-
dão que tiver 16 anos com-
pletos até o dia da eleição,
mas para os maiores de 18
anos o alistamento é obri-

gatório.
Transferência
O eleitor que mudou

de município, estado ou país
e vai requerer a transferên-
cia de domicílio, deve com-
parecer com o comprovan-
te de quitação com a Justi-
ça Eleitoral, documento ofi-
cial de identidade - com foto
- e comprovante de residên-
cia (conta de água, luz, te-
lefone, etc) que ateste o mí-
nimo de três meses no novo
domicílio. Esse eleitor tam-
bém tem que ter o intervalo
de no mínimo um ano entre
a última movimentação ou
transferência.

Revisão e 2ª via
Aquele eleitor que de-

sejar apenas alterar seus
dados pessoais, ou local de
votação, sem mudança de
município, deve pedir uma
revisão. Esse também deve
apresentar o título de elei-
tor, se possuir, comprovan-
te de residência, documen-
to oficial de identificação,
com foto, certidão de casa-
mento, se for o caso de
mudança de nome. Os que
vão requerer a segunda via,
devem procurar, preferenci-
almente, o cartório da Zona
Eleitoral onde estão inscri-
tos com documento de
identidade com foto e de-
vem estar quites com a Jus-
tiça Eleitoral.

Até 2015, o Espírito
Santo vai receber mais de
US$ 2,2 bilhões - aproxi-
madamente R$ 4 bilhões -
em projetos de produção de
petróleo na camada pré-sal
da Petrobras, que planeja
dobrar sua capacidade pro-
dutiva nos próximos 10
anos. Para atingir a meta,
novos concursos para pre-
enchimento de postos de tra-
balho serão oferecidos pela
estatal. É o que garante o
gerente de planejamento do
pré-sal da Petrobras,
Mauro YujiHayashi.

Em Vitória para parti-
cipar do V Fórum Capixaba
de Energia, o executivo des-
tacou os bons resultados
obtidos com a exploração
do petróleo na camada pré-
sal nos primeiros seis anos
de exploração. Com apenas
30% da área de incidência
licitada, Hayashi comemo-
ra os resultados e tem ex-
pectativas para o futuro.

Descoberto em 2006,
o petróleo da camada pré-
sal vem apresentando boa
taxa de sucesso geológico:

Petrobras garante R$ 4 bi em
investimentos e empregos no

Estado do Espírito Santo

a cada dez postos perfura-
dos no pré-sal, há petróleo
em oito deles.

O gerente da
Petrobras considera “espe-
tacular” o crescimento do
Espírito Santo na produção
de petróleo na camada pré-
sal. “Em 2000, a produção
era de 12 mil barris/dia. Em
2012, a produção é de 300
mil barris/dia. É um resulta-
do espetacular. O Estado
tem um potencial muito in-
teressante”, disse.

Mauro Hayashi atribui

o bom desempenho do Es-
tado à infraestrutura
dedicada à produção petro-
lífera antes mesmo da des-
coberta do produto na ca-
mada pré-sal.

Concursos
A estatal brasileira pre-

tende dobrar suas reservas
e capacidade de produção
nos próximos dez anos.
Mauro Hayashi, portanto,
afirma que é inevitável a re-
alização de concursos públi-
cos para formação de mão-
de-obra necessária.

A menos de três dias
do prazo final, quase 40%
dos contribuintes não en-
viaram a Declaração do
Imposto de Renda Pessoa
Física 2012 à Receita Fe-
deral. O último balanço,
mostra que 14.367.671
documentos foram entre-
gues. A estimativa da Re-
ceita é receber este ano 25
milhões. O prazo termina
no dia 30 de abril.

O programa gerador
está disponível na página
da Receita na internet. O
contribuinte deve baixar
ainda o Receitanet,
aplicativo para transmis-
são dos dados, disponível
no mesmo endereço. A
multa mínima para quem

Prazo para entrega do Imposto
de Renda termina segunda

não entregar a declaração é
R$ 165,74. Quem fizer a
declaração em disquete de
computador deverá obede-
cer ao horário de funciona-
mento das agências da Cai-
xa Econômica Federal e do
Banco do Brasil.

Os contribuintes que
deixarem a entrega para a
última hora correm o risco
de encontrar dificuldades
devido ao acúmulo de aces-
sos ao endereço da Receita
na internet.

Depois de enviar a
declaração, o contribuinte
precisa esperar aproxima-
damente cinco dias para
consultar o extrato da de-
claração e identificar even-
tuais pendências. O docu-

mento está disponível no
Centro Virtual de Atendi-
mento ao contribuinte (e-
CAC).

Para acessá-lo, é
necessário usar o código
gerado na própria página
da Receita ou o certifica-
do digital emitido por au-
toridade habilitada.

Para gerar o código,
o contribuinte precisará
informar o número do re-
cibo de entrega das de-
clarações de Imposto de
Renda dos dois últimos
exercícios.

Caso encontre al-
gum erro, a
autorregularização pode-
rá também ser feita por
meio do e-CAC.

Presidente Dilma tem a maior
aprovação desde o início do mandato

» Dilma tem a maior aprovação em um ano e três meses de
mandato em comparação com os dois últimos presidentes

O desempenho da
presidente Dilma
Rousseff é considerado
ótimo ou bom por 64%
dos brasileiros. Em janei-
ro, quando completou um
ano de governo, esse nú-
mero era 59%. A parce-
la de eleitores que consi-
dera o governo regular
caiu de 33%, em janeiro,
para 29% em abril.

Os dados são de
pesquisa Datafolha
divulgada pelo jornal Fo-
lha de S. Paulo esta se-
mana. Dilma tem a maior
aprovação em um ano e
três meses de mandato
em comparação com os
dois últimos presidentes.
Lula era bem avaliado
por 55% da população

no segundo mandato e por
38% no primeiro. Já o de-
sempenho de Fernando
Henrique Cardoso era
aprovado por 18% dos
brasileiros no segundo
mandato.

Para 57% da popu-

lação, o governo Dilma
é igual ao de Lula, en-
quanto 21% avalia que
Dilma é pior que seu
antecessor, 20% consi-
dera o atual governo
melhor e 2% não sabe
responder.

» Plataforma P-32, situada na Bacia de Campos, no
Rio de Janeiro. A Petrobras vai dobrar de tamanho
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Nova Venécia está lo-
calizada no Centro do nor-
te do Estado do Espírito
Santo e certamente não é
uma cidade normal. Em se
tratando de aspectos sobre-
naturais, muitas coisas dife-
rentes já aconteceram na
cidade. Casos que a ciên-
cia e a mente materialista
não compreenderiam. Aqui
vão um pouco dessas len-
das (ou verdades) que infe-
lizmente quase ninguém co-
nhece.
A desesperada do cemi-

tério
Esta história se passou

em 02 de novembro de
1995 no cemitério São
Marcos. Ao cair da tarde,
próximo à noite, uma cena
estranha aconteceu naquele
lugar. De repente o céu co-
meçou a ficar nublado e chu-
viscou, muitas pessoas saí-
ram a buscar abrigo. Eu e
mais duas pessoas ficamos
por passear no local. Uma
misteriosa mulher entrou
desesperada e correndo
pelo portão até mais ou
menos o centro do cemité-
rio onde havia uma sepultu-
ra só na laje por fazer, ou
seja, um buraco, ao se apro-
ximar ela cai no buraco.

Nova Venécia  guarda muitas lendas urbanas
Fomos ver o que tinha se
passado com aquela mulher
e espantosamente não havia
nada nem ninguém no lugar.
Ao ler a lápide pudemos
perceber que se tratava de
uma pessoa que tinha
morrido por queda de uma
grande altura.

P o r
RodéricusFrizieroDallapiccola
Piva
A lenda do saci pererê

“Saciiiii, Saciiiii,
SaciiiiiSaaa Pererê”!!! Di-
zem os antigos que esse é o
som do piado do Saci, figu-
ra mitológica presente em
todo território nacional e,
em especial, nas terras ba-
nhadas pelo rio Cricaré,
inclusive em Nova Venécia.

Não é difícil encontrar
alguém que já tenha escuta-
do o seu piado, ou mesmo,
topado de frente com esse
ser mitológico, transforma-
do, por Monteiro Lobato,
em um ícone do folclore bra-
sileiro e que, representa uma
síntese da brasilidade. Di-
zem ainda que o Saci, na
verdade, seria o espírito do
índio que vive nas matas e,
se hoje é difícil encontrá-lo,
é porque o seu habitat (as
matas) também vem desa-
parecendo.

O relato sobre o Saci
Pererê que aqui apresenta-
mos, foi extraído pelo jor-
nalista Maciel de Aguiar de
um manuscrito, intitulado
“Caderno de Folclore”, es-
crito por Lauro Santos*:

Saci Pererê
“O Saci Pererê diz

que é virado de alma de
bugre (bugre é sinônimo
de índio). Diz que ele não
é pessoa ruim não. É só a
gente respeitar que ele não
faz mal a ninguém. Quan-
do a gente está viajando,
que passa por lugares lon-
ge da gente, que vê ele
assoviar, é só pedir a ele e
dizer: companheiro, me
leva em casa. Ele vai le-
var a pessoa na porta de
casa. Hora ele assovia do
lado, outra hora pia na
frente, hora pia para trás,
dando que entender que
ele vai acompanhando a
pessoa. E se a gente não
quiser que ele acompanha,
quando ver ele piar per-
gunta quantos botões tem
a casaca de Cristo, e ele
some da vida da gente.
Diz que ele é um
molequinho, usa um
chapéuzinho na cabeça e
anda pulando com uma
perna só. Só é levado se
aborrecer ele, ele assom-
bra a pessoa.”

*Lauro Santos era
descendente de escravos do
Vale do Cricaré e foi entre-
vistado por Maciel de
Aguiar entre Maio de 1980
e Julho de 1981. Foi
cantador e contador de
“causos”. Suas histórias, di-
zia ter ouvido na infância,
“quando os pretos velhos
reuniam os meninos pra
contar causos da escravi-
dão”.

Fonte:LAURO E
ROSALVO: Cantadores e
Tocadores. Série História

dos Vencidos. Caderno 20.
Editora Brasil-Cultura: Cen-
tro Cultural Porto de São
Mateus: São Mateus, 1996.
pp. 25-26.

A mulher que virou
serpente

Francelina Cardoso
Cunha era esposa de
Matheus Gomes da Cunha,
proprietário da Fazenda da
Boa Esperança, local hoje
conhecido como Serra de
Cima, em Nova Venécia.
Segundo a tradicional lenda,
ela teria se transformado em
serpente após a sua morte.
O túmulo desta perversa
senhora de escravos e fica-
va no antigo Cemitério da
Fazenda, sob a guarda da
Pedra do Elefante, que pode
ser vista ao fundo. Infeliz-
mente hoje está destruído e
dele restam poucos vestígi-
os. Mas será que a “serpen-
te” foi derrotada?

O texto que abaixo
transcrevemos foi extraído,
pelo jornalista Maciel de
Aguiar, de um manuscrito
intitulado “Caderno de Fol-
clore” escrito por Lauro
Santos.

Lauro Santos era
descendente de escravos do
Vale do Cricaré e foi entre-
vistado por Maciel de
Aguiar entre Maio de 1980
e Julho de 1981. Era
cantador e contador de
“causos”. Histórias que ou-
viu na infância “quando os
pretos velhos reuniam os
meninos pra contar causos
da escravidão”.

Serpente

“Chama de serpente,
virada de pessoas do mal.
Tanto é mal para o povo e
mal também para Deus.
Então estas pessoas quan-
do morre, vira couro seco
ou serpente. Uma
criancinha de peito, às
vezes ele está amamentan-
do na mãe, que ele dá
aqueles tapinhas no seio
da mãe, a mãe tem que
bater na mãozinha dele. Se
isto não acontecer, quan-
do morre, a mão que ba-
ter no seio da mãe a terra
não come, o bracinho
seca, principalmente pes-
soas velhas que usa a ru-
indade para pessoas, para
com Deus, ele tem que vi-
rar uma coisa muito tris-
te.

Como conta que na
Serra de Cima, pra lá de
Nova Venécia, quem vai
para Colatina, no lugar
denominado Fazenda Ve-
lha, houve um caso de uma
mulher muito ruim. Ela e
o marido dela eram donos
de escravos. Quando os
escravos estavam traba-
lhando em farinhada, os
que tinham filhos novi-
nhos, quando as crianças
choravam, a patroa dela,
que era mulher ruim, jo-
gava o menino em baixo
do forno. Eram por duas
coisas que ela jogava as
crianças em baixo do for-
no. Primeiro quando as
mães estavam trabalhan-
do e as crianças chora-
vam e segundo quando a
patroa desconfiava que a

A Mão Peluda
Há muitos anos em

Nova Venécia ocorriam
os mais estranhos e
inexplicáveis assassina-
tos. Várias pessoas apa-
reciam mortas por es-
trangulamento sem outras
marcas mais que as do
pescoço. Cinco marcas
que pareciam produzidos
por cinco plumas de fer-
ro.

Um dia fui convida-
do por um nobre amigo
que vivia às proximida-
des da Fazenda Santa
Rita (foto), era fanático
por armas e me mostra-
va sua coleção quando
de repente vi uma mão
humana, negra,
ressecada e cheia de pê-
los horríveis, com as
unhas amareladas. Quan-

criança era filha do mari-
do dela. Porque às vezes
as crianças saíam com a
cor mais clara um pouco
do que os outros filhos.
Então a patroa desconfi-
ava e jogava as crianças
debaixo do forno.

Até quando eu era
pequeno com a idade de
12 a 15 anos, eu via um
estrondo lá pra cima de
Nova Venécia, então eu
perguntei aos meus pais o
que era aquilo. Então eles
respondiam que era a ser-
pente na Serra de Cima.
E o povo ficava com medo
dela sair e ela comer todo
mundo, porque dizia que
ela já estava com as unhas
do lado de fora da cova.
O tempo passou e, houve
uma enchente de sete
anos. Como diz os mais
velhos, o rio ficou de mon-
te a monte, aí o bispo pu-
xou ela pela enchente e
jogou no mar.

Isso tem 50 anos, ain-
da diz que o bispo avisou
todo mundo que morava
na beira do rio que naque-
la noite não abrisse a por-
ta, para que a resma do
animal não deixasse mal
horrível no povo.

Aí está o caso da ser-
pente da Serra de Cima.

Fonte: LAURO E
ROSALVO: Cantadores e
Tocadores. Série História
dos Vencidos. Caderno 20.
Editora Brasil-Cultura: Cen-
tro Cultural Porto de São
Mateus: São Mateus, 1996.
pp. 29-30.

do lhe perguntei onde ele
tinha conseguido aquela
mão me disse: “- Era do
meu melhor inimigo, a cor-
tei com um golpe e a colo-
quei para secar durante
oito dias, sempre quer fu-
gir e por isso está
acorrentada”.

Os crimes continua-
ram acontecendo e um dia
fui acordado pelo meu ir-
mão que me dizia que meu
nobre amigo tinha sido as-
sassinado pela noite. En-
trando na sua casa vi o ca-
dáver rendido por espa-
das, tudo indicava que ti-

nha sido uma luta terrível,
e seu pescoço apresen-
tava as cinco marcas des-
critas anteriormente. Do-
minado pelo medo corri
até a sala onde tinha vis-
to a mão peluda e não
estava.

Vários meses de-
pois do crime, tinha o
mesmo pesadelo: a hor-
rível mão corria por toda
a minha casa como uma
aranha, e com grande ve-
locidade se movia subin-
do nas cortinas e pare-
des.

A mão foi encontra-
da sobre a tumba do meu
nobre amigo, ainda hoje
dizem que ela aparece
cometendo vários cri-
mes.

Por Rodéricus
Friziero Dallapiccola Piva

» Casa, onde acredita-se, que a mão peluda foi acorrentada

De modo geral um
Poltergeist (do alemão polter,
que significa ruído, e geist,
que significa espírito) é um
tipo de evento sobrenatural
que se manifesta deslocan-
do objetos e fazendo ruídos.

Há alguns anos, na
EEEM Dom Daniel
Comboni, poderiam ser ou-
vidos diversos sons e ruídos
estranhos, portas batendo
sem ao menos estar ventan-
do, mesas e cadeiras sendo
arrastadas, passos nas esca-
darias da escola.

Reza a lenda que um
aluno muito perturbado psi-
quicamente teria morrido e
sua alma teria ficado presa
na escola. Este espírito per-
turbado estaria sendo o cau-
sador do fenômeno. Muitos
professores relatam que o 3°

Poltergeist na EEEM
Dom Daniel Comboni

piso do colégio é o mais afe-
tado, vultos sãos vistos
constantemente pelos vidros
das portas. O jardim da es-
cola também não escapa.
Muitos alunos afirmam ver
na árvore que fica em frente
à janela do Laboratório de
Química a imagem de um
garoto agarrado nos galhos.

Muitas pessoas já pas-
saram por aquelas salas. Pes-
soas com grandes sensibili-
dades afirmam serem verda-
deiros os relatos. Será que al-
gum de seus alunos são fan-
tasmas? Será que você tem
algum colega de classe sem
corpo?

Essa é mais uma lenda
que a cidade de Vênus tem
pra contar.

Rodéricus Friziero
Dallapiccola Piva .

Conheça algumas
das crenças

que aguçam o
imaginário popular
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Eles estão entre os primeiros a chegar

Ao conversar com
uma pessoa que nasceu em
Nova Venécia há 94 anos é
possível perceber que, hoje,
vivemos em uma cidade
moderna. Quem pensa que
vive num lugar incompleto,
não imagina o que já foi esta
terra. O casal Rosa, 89 anos,
e Alberto Farias, 94, nasceu
em Nova Venécia, no
PipNuk. Os dois se conhe-
ceram aos sete anos de ida-
de e estão casados há 70
anos e tiveram 12 filhos, um
morreu com poucos dias de
nascido.

Eles contam como foi
a infância, quando Nova
Venécia ainda se chamava
Barracão, explicam a ori-
gem do nome e como era
feita a viagem até São
Mateus. Conheceram todos
os prefeitos que a cidade já
teve e elogiam
ZenorPedroza Rocha. A di-
ficuldade da reportagem foi
de condensar tanto assunto,
na tarde da última terça-fei-
ra.

O começo
“Essa região era co-

berta por uma mata fecha-
da. Não existiam casas, nem
estrada para lugar nenhum.
Todas as pessoas moravam
isoladas. O sustento vinha
do cultivo. Não havia onde
comprar nada. A cidade
mais próxima era São
Mateus. Para chegar até lá
havia uma “picada” dentro
da mata, às margens do rio
Cricaré. Quem possuía ca-
valo fazia o trajeto no lom-
bo, quem não tinha cavalo,
fazia a pé”.

A origem
“Todos plantavam e

colhiam o sustento, não ha-
via para quem vender. O ex-
cedente era armazenado e
normalmente estragava, por-
que não havia para onde des-
tinar. O maior problema era
a falta de estradas. Nin-
guém tinha para onde ir. Não
sei ao certo a origem do meu
pai, não sei de onde ele veio,
mas me lembro de que ele
era um homem do interior.
Como outras pessoas, che-
gou e tomou posse. Afinal,
aqui era um lugar deserto”.

Índios
“Esta cidade é obra

dos índios e dos escravos.
Foram deles o trabalho mais
pesado. As coisas mais difí-
ceis ficavam a cargo deles.
Todos trabalharam muito
aqui. Os índios eram a mai-
oria, e os mais penalizados.
Muitas tribos se desenvolve-
ram aqui. Muitos grupos
tribais habitaram esse lugar.
O mais interessante é lem-
brar da quantidade de mata
que existia aqui. Só havia
mata”.

Barracão
“Não me lembro do

ano, mas foi construído um
barracão na margem do rio,
próximo à ponte que liga a
Avenida Vitória à Avenida
Belo Horizonte. Ali, com a
chegada do primeiro padre,
foram 30 dias de missas.

O comércio
“Quem pensa que a

cidade não tem as coisas,
não imagina que a primeira
loja foi aberta onde, hoje,
tem um posto de combustí-
vel na Avenida Beira Rio. Só
se vendia sal, querosene e
tecido”.

O nome
“Avico Cunha foi um

dos homens que mais traba-
lharam por esta cidade. Foi
ele quem cuidou de tudo e
construiu a maior parte das
coisas que tem aqui. Outro
homem admirável que viveu
aqui foi o compadre Zenor
Pedroza Rocha, um homem
que trabalhava pela coleti-
vidade. Não é à toa que ele
é lembrado até hoje”.

Os italianos
“Os italianos chega-

ram em grande quantidade.

Quatro embarcações
aportaram em Vitória de
uma vez. Lá, ficaram sem
destino. Avico Cunha os
trouxe para trabalhar aqui”.

Isolamento
“O lugar era muito iso-

lado, mas com o passar do
tempo aprendemos a fazer
canoas, geralmente com
seis metros, eram necessá-
rias duas pessoas para re-
mar. Assim, começamos a
usar o rio para transportar a
safra. Aí começamos a tro-
car as coisas entre nós. Todo
mundo vivia da troca”.

Geografia
“Onde é a Cerâmica

do Manula era uma ilha, ali-
ás toda a Avenida Vitória é
um aterro, o Rio passava
por ali. Onde é a Praça Jones
dos Santos Neves, a Praça
do Bradesco, era uma la-
goa. Muito do que a água
ocupava foi aterrado”.

Riqueza
“Hoje o conforto subs-

tituiu a natureza. Deste lu-
gar já saíram muitas rique-
zas. A mata era rica em ma-
deira de lei, como
macanaíba, jacarandá, ce-
dro e peroba. Muita gente
ficou muito rica com a ex-
tração dessas madeiras”.

Zenor
“Zenor Pedroza Rocha

foi, para mim, o homem que
mais fez por esta cidade.
Ninguém teve a participa-
ção que ele teve na cons-
trução do que é Nova
Venécia.Além disso, era um
grande farmacêutico”.

Limitações
“As primeiras merca-

dorias a chegar aqui foram
o sal, o querosene e o teci-

do. Não havia açúcar. Pro-
duzíamos rapadura que era
usada na elaboração de do-
ces e para fazer café”.

O rio
“Via-se pouco do rio,

um pequeno filete de água.
A mata cobria tudo, as ár-
vores brotavam da água.
Era muito bonito. A navega-
ção era difícil por causa da
quantidade de árvores den-
tro do rio. Ele corria no meio
da mata”.

Colatina
“Para chegar a

Colatina levava-se dias. Era
preciso passar por Cacho-
eira do Muniz, Guararema e
onde hoje é Barra de São
Francisco, tudo isso a pé”.

Terra dos pistoleiros
“Cinco militares fo-

ram mortos aqui. Eles eram
muito abusados e queriam
mandar e bater em todo
mundo. Todos foram as-
sassinados.  Aí Nova
Venécia ficou conhecida
como a terra dos
pistoleiros. Os venecianos
eram temidos, todo mundo
ficava com medo, quando
alguém se apresentava
como sendo de Nova
Venécia”.

Hoje
“Hoje temos uma ci-

dade que oferece conforto,
ligada a tudo, com um co-
mércio farto, não nos falta
o básico. A sobrevivência
está garantida. Quem olha
para este lugar hoje não
imagina que um dia preci-
sávamos de um facão a
todo momento para abrir
algum caminho. Era como
se estivéssemos numa ilha,
sem contato com ninguém”.

Casal conta a
história de Nova
Venécia desde

o início do
século passado

» O casal Rosa Frigério e Alberto Farias
»O primeiro prefeito de Nova Venécia, Antônio Daher, na

realização da primeira exposição agropecuária nos anos 50

A emancipação
contada por Darcilito

Duarte dos Santos

Zenor Pedrosa
Rocha era o prefeito
de São Mateus, queria
a emancipação políti-
ca de Nova Venécia,
mas alguns vereadores
do município
mateense eram contra
este processo. O pro-
jeto de emancipação
já estava protocolado
na Câmara de São
Mateus há algum tem-
po, mas continuava
engavetado.

Em decorrência
de licença para trata-
mento de saúde de
dois  vereadores de
São Mateus, tomaram
posse Antenor
Nardoto e Didi
Grechi, ambos de
Nova Venécia, que so-
mados aos outros dois
venecianos (Darcílio
Duarte Santos e Tito
Santos Neves), fize-
ram maioria na Câma-
ra, que na época era
composta por 7 verea-
dores.

A oportunidade
foi aproveitada sendo
colocado em pauta o
projeto de emancipa-
ção de Nova Venécia,
conseguindo assim a
sua aprovação. Estas
informações foram
prestadas para A Notí-
cia por Darcilito
Duarte Santos, faleci-
do em 2009 em aci-
dente aéreo. Na oca-
sião, ele também afir-
mou que devido a ação

dos vereadores que re-
sidiam em Nova
Venécia, os quatro de
São Mateus, acompa-
nhados de populares,
quiseram invadir a Câ-
mara, que na época
funcionava na praça
São Mateus, onde hoje
é a igreja, para linchar
os 4 representantes de
Nova Venécia.

Como estes esta-
vam armados, já que
sabiam do ânimo rei-
nante, entricheiraram-
se no prédio da Câma-
ra. O desfecho só não
foi trágico porque hou-
ve intervenção de ou-
tro político de prestí-
gio na época,
Otovarino Duarte San-
tos, que posteriormen-
te foi prefeito de São
Mateus. Ele era irmão
do vereador Darcílio
Duarte Santos.

O governador da
época era Jones dos
Santos Neves, de São
Mateus. Ele sofreu
fortes pressões para
vetar o projeto. Os ve-
readores de Nova
Venécia dirigiram-se
ao governador e este
propôs que mudassem
para seu partido, o
PSD, já que eram da
UDN. Foi desta forma
que Nova Venécia al-
cançou de fato, sua
emancipação política,
disse em 2007 para A
Notícia, Darcilito
Duarte dos Santos.
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Cartório guarda registros a partir de 1892

» Os documentos históricos estão no cartório de registros

1º casamento foi
registrado em 18

de fevereiro
Grande parte da histó-

ria de Nova Venécia está re-
gistrada no Cartório Cardo-
so, que inclui nascimentos e
casamentos. O  Cartório tem

119 anos completos e sua do-
cumentação testemunha vá-
rios fatos que marcaram o
começo da história .

A fundação do Cartó-
rio foi no dia 18 de feverei-
ro de 1.892 funcionando na
residência do Barão de
Aymorés. Naquele dia, ca-
sou  José Vieira da Silva,
com Maria Luiza da Concei-
ção, ambos vindos de For-
taleza, no Ceará. O casa-

mento foi às 15 h, na pre-
sença do juiz territorial José
Gomes Caldas, de São
Mateus, testemunhado pelo
Barão de Aymorés.

O primeiro nascimen-
to registrado também foi de
filho de cearenses. No dia
07 de março de 1899, foi re-
gistrado Olegário, filho de
João Lourenço de Mello e
Maria da Conceição. O nas-
cimento ocorreu numa fa-

zenda chamada Boa Espe-
rança.

Nova Venécia tem
fama de ter sido colonizada
por italianos, mas o primei-
ro nascimento e casamento
registrados comprovam que
foram os cearenses a serem
documentados em primeira
mão no município. Eles re-
presentavam importante
parcela da mão-de-obra bra-
çal da época.
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A História de Nova
Venécia pode ser dividida
em três períodos. O primei-
ro (desde antes do século
XVI até século XIX) abran-
ge a pré-colonização do ter-
ritório, compreendendo a
ocupação do mesmo por
povos indígenas desde os
tempos mais remotos, até a
chegada dos colonizadores.
O segundo (1870-1953)
inicia-se a partir da coloni-
zação do território, com a
fundação da Fazenda da
Serra dos Aymorés (hoje
Serra de Baixo) terminando

Da colonização à emancipação (1870-1953):
Uma breve História de Nova Venécia

Historiador
Rogério Frigério

Piva dividiu a
história em
três fases

com a emancipação políti-
ca do distrito. Já o terceiro
período (1954 até hoje) tem
início com a instalação do
novo município, o desenvol-
vimento da cidade e alcan-
ça até os dias atuais.

Ainda, com relação ao
segundo período (1870-
1953), pode-se estabelecer
uma subdivisão em três fa-
ses distintas, a saber: 1ª Fase
(1870-1888) – abrange o
período da escravatura ou
cativeiro destacando-se a

fundação de grandes latifún-
dios na região e as lutas e
resistências do povo africa-
no.

A 2ª Fase (1888-
1922) – inicia-se com o fim
da escravidão, destaca-se
pela criação do Núcleo
Colonial de Nova Venécia,
o recebimento de inúmeras
levas de imigrantes e
migrantes, seguindo até o
efetivo início da construção
da Estrada de Ferro São
Matheus. Já a 3ª Fase

(1922-1953) percorre o
desenvolvimento do núcleo
urbano a partir da constru-
ção de grandes obras como
a primeira ponte e a conclu-
são da Estrada de Ferro, a
colonização das regiões de
Guararema, Córrego Gran-
de (hoje Vila Pavão) e San-
to Antônio do XV, os con-
flitos advindos do Contes-
tado entre Minas Gerais e
Espírito Santo, até culminar
com a efetiva emancipação
política de Nova Venécia.

O presente artigo per-
correrá a trajetória da co-
lonização do município ocu-
pando-se com o que identi-
ficamos como Segundo Pe-
ríodo (1870-1953) e suas
respectivas fases.

Inicialmente, é preciso
que se compreenda que, ao
falar de “História”, significa
que estamos buscando to-
dos os vestígios deixados

pelo homem, em diferentes
períodos de ocupação, no
território que compreende
atualmente o município de
Nova Venécia.

Por ainda não ter sido
alvo de intensas pesquisas
arqueológicas não é possí-
vel datar o início da presen-
ça humana na região. Ape-
nas, podemos afirmar que
grupos humanos já viviam
por aqui há mais de 500 anos
atrás, como atestam os dois
únicos sítios arqueológicos
catalogados até o presente
momento, pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN),
em Nova Venécia, respec-
tivamente o ES-EC Nº 01
e Nº 02 localizados no
Córrego da Lagoa, próxi-
mos ao rio do Norte ou
Cotaxé, nos quais foi en-
contrado material cerâmico.

Segundo fontes histó-

ricas, a presença dos índios
aymoré ou botocudo, já era
conhecida na região que
hoje compreende nosso
município, desde o século
XVIII.

Desenho de uma “Fa-
mília de índios Botocudo”.
Autor: príncipe
MaximilianvonWied-
Neuwied. Data: 1815-
1817. Fonte: Brasilien
Bibliothek Katalog
Löschner 1988 V.1

Foram estes índios,
em especial, a tribo dos
GIPOROK (subdivisão dos
botocudo) que travaram
contato com os primeiros
colonizadores no final do
século XIX.

Em outra oportunida-
de trataremos de maneira
mais detalhada deste povo
ancestral que dominou es-
tas terras por vários sécu-
los.

O território que hoje
compreende o município de
Nova Venécia pertencia ao
antigo município de São
Mateus, cuja criação re-
monta ao ano de 1764. Em
1833, desmembrando-se
de São Mateus, foi criado
o município de Barra de São
Mateus, hoje Conceição da
Barra. Foi deste que, o ma-
jor da Guarda Nacional,
Antônio Rodrigues da Cu-
nha, se deslocou para a re-
gião do braço sul do rio São
Mateus ou Cricaré, a fim de
fundar um latifúndio para
cultivo de cana-de-açúcar
que recebeu o nome de Fa-
zenda do Cachoeiro do
Cravo no início da década
de 1860.

Entre 1869-1870 o
major Cunha, incumbiu o sr.
José Gomes Paim da aber-
tura de um picadão, que
partindo da cidade de São
Mateus, adentrasse pelo
oeste e, atravessando a
legendária Serra dos
Aymorés, alcançasse o ar-
raial de Santo Antônio do
Peçanha, em Minas Gerais.
O objetivo era a criação de
uma rota de comércio que

Primeira Fase (1870-1888): O início da colonização e a
fundação das fazendas de café sob o regime escravista

fizesse escoar, para o porto
da cidade de São Mateus,
toda produção do nordeste
de Minas Gerais, ampliando
ainda mais a importância des-
ta cidade, que já era uma das
mais importantes naquele pe-
ríodo. Além disso, havia en-
tre Peçanha e São Mateus
algo que os mapas da época
destacam como “grande ser-
tão desconhecido habitado
por indígenas” e que, já se sa-
bia, eram terras férteis e ricas
em madeira de lei.

Às margens desta
pretensa estrada, que não
passava de uma picada em
meio a exuberante mata, o
major Cunha iniciou a aber-
tura de uma nova fazenda no
ano de 1870. Ele a denomi-
nou de Fazenda da Serra dos
Aymorés (local hoje conhe-
cido como Serra de Baixo),
aliás, designação com a qual,
toda a região foi então nome-
ada.

O major Cunha manti-
nha relacionamento amistoso
com os índios Giporok, dos
quais, obteve auxílio na im-
plantação da fazenda em tro-
ca de pequenos agrados.

Mas a principal mão-

de-obra foi a de seus escra-
vos africanos ou afro-descen-
dentes que fizeram toda der-
rubada, ergueram todas as
benfeitorias e plantaram os
primeiros pés de café, que
levaram São Mateus a se in-
cluir no ciclo cafeeiro.

Por convite do major
Antônio Cunha, seu irmão
coronel Matheus Gomes da
Cunha, que já possuía uma
fazenda na Cachoeira do In-
ferno, um pouco acima da
Cachoeira do Cravo, se des-
loca por volta de 1876 e abre
a Fazenda da Boa Esperan-
ça (local hoje conhecido

como Serra de Cima). Já em
1881 é a vez do seu cunha-
do, major José Gomes Sudré,
fundar a Fazenda Indepen-
dência, depois subdividida
pelos filhos deste, entre Fa-
zenda da Gruta, Fazenda
Destino e Fazenda Terra
Roxa.

Nesta época, o café era
o grande produto de expor-
tação que, levado por tropas
de burros até o Cachoeiro do
Cravo, seguia por meio de
grandes canoas até o porto
da cidade de São Mateus de
onde, ganhava o mercado do
Rio de Janeiro e depois da

Europa.
Nesta fase registram-se

as lutas pela liberdade do
povo negro, das quais, nossa
região também foi palco,
como o drama da escrava
Constância de Angola, na
Fazenda da Boa Esperança,
que, após ter seu filho brutal-
mente assassinado, se tornou
uma guerreira quilombola no
vale do Cricaré.

O suor do negro fazia a
riqueza que sustentava os
grandes fazendeiros
mateenses, dentre os quais, o
major Antônio Cunha, que
dotou sua fazenda com uma
das sedes mais luxuosas da
região.

Construída entre 1870
e 1873, a casa-grande foi
toda erguida com estrutura
de madeira e paredes
vedantes de taipa-de-mão
ou estuque. Era coberta com
telhas de barro estilo capa-
canal e quase toda forrada
com madeira no estilo saia-
camisa.

Possuía enormes sa-
lões e mais de dezesseis
quartos e tinha quase cem
metros de comprimento por
treze de largura, além de

mais de uma dezena de
portas e janelas
envidraçadas. Era servida
de água encanada por
meio de canos de chumbo
que captavam a água na
montanha situada ao fundo
da edificação e a levava
para um grande reservató-
rio atrás da casa. Em uma
das extremidades do casa-
rão foi instalada uma má-
quina a vapor para pilar o
café.

Era um verdadeiro
palacete em meio a grande
mata. Infelizmente, do Ca-
sarão dos Escravos, nome
com o qual a casa-grande
ficou conhecida entre dé-
cadas de 1970 e 1980,
hoje ainda restam alguns
vestígios arqueológicos:
esteios de madeira e parte
de uma mureta de pedra
que sustentava os pilares de
madeira da varanda da fa-
chada frontal.

Segundo seus des-
cendentes, o major Cunha
teria alforriado seus escra-
vos antes da Lei de 13 de
Maio de 1888 e com isso,
não teria sofrido com a es-
cassez de mão-de-obra.

» Retrato pintado do major Antônio Rodrigues da
Cunha com sua segunda esposa, Sra. Theodózia
Vieira da Cunha. Acervo: Rogério Frigério Piva

» Ilustração dos índios Botocudos
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Segunda Fase (1888-1922): imigrantes e
migrantes no Núcleo Colonial de Nova Venécia

O governo da antiga
Província do Espírito
Santo, prevendo o fim da
escravidão, tratou de do-
tar os vales dos rios
Itapemirim e São Mateus
de Comissões de Medi-
ção de Terras. Tais co-
missões foram responsá-
veis pela criação de nú-
cleos coloniais, cuja fun-
ção, era atrair imigrantes
europeus para essas re-
giões, onde se poderia
“seduzi-los” para traba-
lharem nas fazendas.

Devemos compre-
ender que neste momen-
to, o preconceito dos
antigos senhores, aliado
à sede de liberdade dos
ex-escravos, foram os
principais fatores que le-
varam a crise da mão-de-
obra que sobreveio nas
fazendas.

Muitos fazendeiros
não admitiam o fato de
tratar como empregados
assalariados aqueles que
haviam sido sua proprie-
dade, presos como esta-
vam à antiga mentalida-
de escravista. Por outro

lado, muitos escravos,
ao se verem livres, aban-
donavam as fazendas que
tantas lembranças ruins
lhes traziam.

Havia ainda a inten-
ção do Governo Imperi-
al que visava
“embranquecer” a popu-
lação com a introdução
de imigrantes europeus.
Nesta época, a maioria
dos habitantes de São
Mateus era negra.

Em 1888 foi criado
o Núcleo Colonial de
Santa Leocádia, situado,
aproximadamente, a 23
km a oeste da cidade de
São Mateus, às margens
do córrego Bamburral e
seus afluentes. A direção
deste ficou a cargo do
engenheiro Gabriel
Emílio da Costa.

Em outubro de
1888 o núcleo recebeu a
sua primeira leva de imi-
grantes italianos. Vieram
no navio a vapor Ádria, de
bandeira italiana. Este
navio tinha a capacidade
de transportar aproxima-
damente 1.500 passagei-
ros por viagem.

Era um dos mais
velozes, percorrendo o
trajeto Gênova a Vitó-
ria entre vinte e vinte e
um dias.  Esses imi-
grantes, chegando a Vi-
tória, fizeram “quaren-

tena” em uma hospeda-
ria improvisada no cen-
tro da cidade, aguardan-
do o navio Mathilde, de
bandeira nacional, que
fazia linha regular en-
tre o Rio de Janeiro e
o Sul da Bahia passan-
do pelo Espírito Santo.

O embarque no
Mathilde se deu a 1º de
outubro e, de Vitória,
seguiram para o porto
de São Mateus, onde
desembarcaram dois ou
três dias depois.

Eram 87 pessoas
naturais das regiões da
Lombardia e do
Vêneto, norte da Itália,
que, ao chegarem a São
Mateus foram alojadas
em um barracão atrás
do cemitério da cida-
de.  Grande deve ter
sido a curiosidade tan-
to de italianos quanto
de mateenses, devido
ao contraste de cultu-
ras.

Todos os colonos
deveriam prosseguir
para Santa Leocádia.
Ocorre que, por pres-
são dos fazendeiros
junto ao presidente da
Província,  Dr.
Henrique Moscoso,
parte das famílias foi
destinada às fazendas
da região da Serra dos
Aymorés.

Em 1924 o Gover-
no do Estado deu início
às obras para construção
de uma ponte de madei-
ra com pilares de pedra,
sobre o braço sul do rio
São Mateus, no lugar
Nova Venécia.

A antiga sede do
núcleo colonial, até
aquele momento, não
passava de um insipiente
povoado, com algumas
casas concentradas no
entorno do morro que
hoje conhecemos como
da matriz de São Mar-
cos.

Como vimos, des-
de o final do século
XIX, à beira do rio, es-
tava a sede do núcleo
colonial, e também do
distrito de Serra dos
Aymorés. Mas, neste
tempo, não havia sequer
projeção de uma vida ur-
bana na vila então nas-
cente, pois, mesmo os
que ali moravam, leva-
vam uma vida tipica-
mente rural.

Às margens do rio
Cricaré, na Cachoeira
Grande, próximo à foz
do Córrego da Serra, um
filho do Barão de
Aymorés, chamado
Wantuyl Cunha, montou
um engenho para pilar
café e arroz, movido
com a força das águas do
rio, que recebeu ali uma
rústica barragem.

Das poucas casas
que havia no morro des-
tacamos a do Senhor
Salvador Cardoso, ho-
mem de grande influên-
cia no passado
veneciano. Ele era juiz
de paz e sacramentava as
cerimônias civis em sua
residência, além de ter
sido vereador, em São
Mateus, pelo distrito.
Diante de sua casa, em
1915, plantou um pé de
manga coco, em home-
nagem ao nascimento
do seu filho Romeu

Terceira Fase (1922-1953): a estrada de
Ferro São Matheus e o desenvolvimento

da Vila de Nova Venécia

Cardoso. Surpreendente-
mente, hoje, tanto a casa
quanto a mangueira ainda
existem e testemunham o
início bucólico da nossa
cidade.

Em fins de 1925 fi-
cou pronta a nova ponte,
que significou mais faci-
lidade para colonizar as
terras ao norte, notoria-
mente as regiões dos
córregos da Areia, Refri-
gério, Água Bela, dentre
outros.

Neste mesmo ano
(1925), por um equívoco,
chega da Itália um presen-
te do governo fascista de
Mussolini. Solicitada por
um adido cultural da Itá-
lia na colônia de Nova
Veneza, em Santa
Catariana, veio uma es-
cultura em alto relevo de
bronze do Leão Alado de
São Marcos.

Como não havia mui-
ta especificação no ende-
reço, ao chegar ao porto
de Vitória, foi logo reme-
tida para São Mateus, de
onde seguiu para vila, que
a recebeu com grande fes-
ta.

Mas aqui não havia
sequer capela de São
Marcos, e então a ima-
gem ficou na capela de
Santo Antônio do
Córrego da Serra até
1932, quando, o Sr. Gui-
lherme Pereira Lima,
por devoção, construiu a
primeira capela da vila
dedicada ao Nosso Se-

nhor do Bonfim.
O Sr. Guilherme

Pereira Lima, chegou a
Nova Venécia, ou me-
lhor, Barracão, como
então se dizia, atuando
como exterminador de
formigas e depois fez
fortuna. Assim como
ele, um alagoano, Se-
nhor Waldemar de Oli-
veira e o baiano, Se-
nhor ZenorPedroza
Rocha, além de sírio-
libaneses como as fa-
mílias Daher, Abraão,
Caran, Boechat, Rodor,
Zogaib e um grego cha-
mado Manoel
Papazanak para cá vie-
ram, e por quê?

Talvez seja porque
a região demonstrasse
ter um futuro promis-
sor. Tanto isso se fazia
sentir que, em 1922, o
Governo de Nestor
Gomes, resolveu inves-
tir na construção da an-
tiga Estrada de Ferro
Serra dos Aymorés, pro-
jetada inicialmente em
1896.

Agora com o pom-
poso nome de Estrada
de Ferro São Matheus,
o antigo projeto viu sua
efetivação.

A construção foi
feita em etapas e demo-
rou de 1922 a 1929,
quando então, no gover-
no de Aristeu Borges de
Aguiar, foi inaugurada a
Estação de Nova
Venécia.

» A Locomotiva da “Estrada de Ferro São Matheus”
transportando em seus vagões enormes toras de madeira

de lei da Vila de Nova Venécia para o porto da Cidade
de São Mateus, no início da década de 1940.
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Salvador Cardoso foi um dos primeiros
habitantes a chegar a Nova Venécia
Os primeiros habi-

tantes de Nova Venécia
foram os índios Aymorés.
Por volta de 1870 a região
começou a ser povoada,
com a chegada do Major
Antônio Rodrigues da
Cunha e dos africanos
(seus escravos na época).
A floresta era densa e ha-
via alguns grupos de índi-
os espalhados pela área.

O major e seus es-
cravos abriram fazenda
em Cachoeira do Cravo e
depois chegaram onde
hoje é Nova Venécia,
abrindo então a fazenda
Serra de Baixo, em 1870.
Mais tarde, desbravou
mais e abriu a fazenda Boa

» O casal Salvador Cardoso e Dona Felinta
Toscano foi um dos pioneiros em Nova Venécia

Esperança, Terra Roxa, co-
nhecida por fazenda da
Gruta.

Os cearenses come-
çaram a chegar  em 1880 e
em seguida, os italianos e os
alemães do Hunsruck e da
Pomerânia, 1889 e 1890.
Todos, em conjunto, contri-

buíram para a formação
do município e no desen-
volvimento global. Cada
grupo cooperava segundo
seu potencial e as condi-
ções oferecidas na época
e todos deixaram a sua
marca na formação cultu-
ral de Nova Venécia.

Primeiros
moradores
chegaram
da Italia
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» O sorriso cativante da bela Kiara Piotte

Tragédia
» A semana foi conturba-
da para cinco famílias do
Espírito Santo e da Bahia.
» Também foi para cente-
nas de amigos.
» Desde o desaparecimen-
to de um carro com cinco
jovens, dois rapazes e três
moças, na sexta-feira, dia
20, não se falou em outra
coisa por aqui.
» Foi o assunto da sema-
na e a notícia mais comen-
tada e buscada nas redes
sociais.
» O infortúnio foi desven-
dado na última terça-feira
pelo trabalho incessante
das polícias do Espírito
Santo e da Bahia.
» Tristeza à parte, pelo
menos ficou a certeza de
que não houve nenhum
carrasco.
» Talvez, até para a senho-
ra da foice tenha sido difí-
cil chegar perto deles.
» Não precisava conhecê-
los para se comover.
» Que São Marcos abra-
ce essas famílias.

Câmara
» Dois assuntos domi-
naram a sessão da Câ-
mara desta terça-feira.
» Um deles foi o proble-
ma da caótica saúde em
Nova Venécia.
» O segundo foi o tra-
balho do jornal A Notí-
cia.
» Dos nove vereadores,
seis falaram do jornal na
Tribuna.
» Marca incomparável,
mas pronunciada por
quem tem reconhecido
um trabalho realizado à
custa de muito esforço.
» O que surpreende é
que jornal normalmente
incomoda, quase sem-
pre não agrada.

Ailson Felipe
» Foi o primeiro a des-
tacar a cobertura de A
Notícia em relação aos
sérios problemas que o
sistema de saúde de
Nova Venécia enfrenta.
»Ailson ressaltou que a
questão da dengue de-
pende de uma ação sé-
ria, como ainda não foi
adotada.
» O Governo do Estado
tem razão em equipar o
município com UTIs, por-
que a saúde está doente
e precisa de socorro.

Moa
» O vereador Moa pediu
aparte e leu uma nota
publicada nesta coluna no
último sábado.
» Moa cobrou a história da
CPI, mencionada aqui.
» Disse que é preciso ter
cuidado com o que se fala
porque é preciso prestar
contas do que se propõem.
»Ailson respondeu que con-
tinua propenso a assinar e
que não vai mudar a sua
posição.

Tião do Poção
» Nenhum personagem da
atual legislatura é tão folcló-
rico.
» O vereador Tião do Po-
ção arranca risos da plateia
quando se dirige à Tribuna.
» Além dos trocadilhos, o
mais curioso são as defesas
do vereador...

Gente bonita
» Está sendo gratificante
caminhar pelo parque de
exposições e assistir ao que
está acontecendo.
» Gente bonita, bem vesti-
da e elegante é o que não
falta.
» Tem gente que acha  bo-
nito ser feio.
» Mas tem gente que pensa
o contrário...

O Santo Padroeiro
» Termina amanhã, a festa
de São Marcos.
» É incomum ver um aniver-
sário tão prolongado, mas
isso não é pecado.
» Afinal, São Marcos deve
perder noites de sono dian-
te de tanta coisa que preci-
sa perdoar e abençoar.

O céu é o limite
» De novo, a presidente
Dilma.
» Nova pesquisa do Ibope,
divulgada esta semana põe
a presidenta com a maior
aprovação da história.
» Os brasileiros que consi-
deram o Governo ótimo
beira a casa dos 80%.
» Onde é que fica o sexo
frágil nessa história?

Conversa que afiada
» A equipe do jornal A No-
tícia conversou esta sema-
na com duas pessoas que
habitam esta terra a quase
um século.
» O senhor Alberto Farias e
sua esposa Rosa, com 94 e
89 anos respectivamente,
nos receberam em sua casa
para uma conversa e muito
café.
» Ouvimos o relato de duas
pessoas que nasceram em
Nova Venécia e que acom-
panharam toda a história do
município.
» A conversa foi uma viagem
no tempo, conduzida por
duas pessoas que chegaram
aqui quando tudo era mata
fechada, sem estrada ne-
nhuma, para lugar nenhum.

Saúde
» Os vereadores estão em
estado de guerra por causa
da saúde, ou melhor, da fal-
ta de saúde.
» Juarez Oliosi é quem mais
bate no assunto.
» Ele critica a criação de 25
cargos de coordenador es-
pecial.
» Segundo Juarez, a Câma-
ra aprovou a criação des-
ses cargos, ele teria pergun-
tado sobre as atribuições,
mas ninguém soube explicar.
» Nem mesmo os vereado-
res que votaram a favor sa-
bem explicar o que signifi-
cam esses cargos.

Comissões
» A propósito, segundo
Juarez Oliosi, a Prefeitura
criou mais de 600 cargos
comissionados só este ano.
» A Prefeitura de São Paulo
perde.

Fundap
» Todos reclamam do fim do
Fundap, mas é preciso ter
coerência numa coisa.
» Ao mesmo tempo em que
o Espírito Santo reclamou e
buscou reverter a situação,
dizendo que todo o Estado
perderia muito sem o Fun-
do, vereadores de Norte a
Sul aumentavam seus salá-
rios.
» A julgar pela sede de sa-
lário e de outras coisas mais
das Câmaras de vereado-
res, o Fundap não fará a
menor falta.
» Ou melhor, precisaremos
de muitos fundos para pagar
os mundos de dinheiro que
essas Câmaras nos custam.

Especial
» A edição de hoje é
temática.
» O foco do trabalho é a ci-
dade de Nova Venécia.
» Parabenizamos a toda a
equipe pelo empenho e aos
colaboradores também.
» Para você, desejamos
uma boa leitura, um bom fi-
nal de semana e uma exce-
lente festa.

Cuidados
» Em dias tão movimenta-
dos, todo cuidado é pouco.
» É preciso estar atento com
objetos pessoais, como
bolsas e celulares.
»  Procure andar sempre em
grupo.
» Evite ficar sozinho. Aten-
ção com as crianças.

Seminário
» Hoje tem seminário do
PSB em Nova Venécia.
»Macaciel Breda, presiden-
te estadual do partido, es-
teve na redação de A Notí-
cia esta semana.
» Acompanhado pelo pre-
sidente do diretório munici-
pal, Edison Marquiori.
» Ele relatou que o encon-
tro visa demonstrar apoio
aos pré-candidatos e divul-
gar a estratégia para as pró-
ximas eleições.
» 28 municípios deveram
participar.
» O partido de Casagrande
vem com força nas eleições.

Carloni
» Foi a voz opositora em
relação ao jornal A Notícia.
» Qualificou a divulgação da
história das cobras como
torcida contra.
» A coisa não é bem assim.
» Aqui não tem essa história
de o que é bom a gente
mostra.
» Aqui é assim, aconteceu,
virou notícia.

Juarez Oliosi
» Também apoiou os cole-
gas e se declarou decidido
a assinar pela instalação da
CPI.
» Até agora são quatro de-
clarantes favoráveis.
» Lembrando que o pedido
só precisa de três nomes.

Cleber Delboni
» Cléber elogiou o apoio do
jornal à educação.
» Mencionou a publicação
sobre o brilhante trabalho
realizado pelos professores
da escola José Zamprogno,
do Patrimônio do XV, na
Semana do Livro Infantil.
» Obrigado vereador,  este
espaço, sempre é ocupado
por quem faz coisas
engrandecedoras.

Evaristo Miguel
» Se levantou e explicou que
o departamento jurídico da
Câmara está assoberbado,
com o trabalho das comis-
sões e que em virtude disso
terá que adiar o pedido para
mais adiante.
» Mas Ailson replicou: “esse
tipo de coisa não pode es-
perar. Se o jurídico não pu-
der nos atender, teremos
que procurar um novo meio,
mesmo que seja com um
advogado de fora da Câma-
ra”.
» É minha gente, parece que
a coisa sai...

Pip-Nuk
» O Projeto Pip-Nuk
colaborou em muito com
esta edição.
»  Aliás, segundo o his-
toriador Rogério Frigério
Piva, idealizador do tra-
balho esta é uma palavra
própria.
»  Só existe aqui, tratan-
do-se assim de uma pro-
dução veneciana (sobre a
origem da palavra, veja a
reportagem à página 11).

Falando nisso...
» A dificuldade da

nossa equipe foi a de
condensar o material para
publicação.
» A extensão do conteúdo
do projeto ultrapassa a ca-
pacidade do jornal.
» O que está impresso
aqui é apenas uma amos-
tra de um manancial rico e
completo com informa-
ções variadas, detalhadas
e com um texto agradável
de ler.

Mas tem mais
» Mais informações

ou pesquisas sobre Nova
Venécia podem ser obti-
das no blog do projeto.
» Aí vai o endereço: http://
projetopipnuk.blogspot.com.br.
» A equipe do jornal agra-
dece ao Rogério e a Izabel
pela cessão do material .
» E parabeniza-os por ta-
manha dedicação à pre-
servação da memória e ao
resgate da nossa história.

Justiça
» Justiça seja feita à orga-
nização da festa da cida-
de.
» Está tudo muito bonito.
» As atrações empolgam e
animam o público a sair de
casa.
» Parece que Nova
Venécia está voltando aos
velhos tempos.

Parabéns para você
»  Que trabalha, ama e
engrandece esta terra.
» Que luta e acredita.
» Que insiste, mas não de-
siste.

Obrigado a vocês
» Desbravadores que já
trabalharam, lutaram e
deixaram o seu legado.
» Os fundadores da cida-
de e os primeiros colo-
nos.
» Os índios e os escravos.

É festa
» Divirta-se. Aproveite.

Surge uma estrela
» Gabriel Gava está sonhando nas nuvens.
» Esse é o nome do próximo sertanejo a engrosssar as
fileiras dos sertanejos de sucesso.
» O garoto de boa Esperança será lançado em breve.

Vai fazer barulho
» A turma da Rádio Notícia FM está com tudo pronto
para a cobertura da festa.
» A Rádio é a oficial da festa de Boa Esperança.
» Prometem fazer muito barulho. Vamos aguardar.
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Patrimônios naturais e paisagísticos
de Nova Venécia protegidos por Lei

É do desconhecimen-
to da grande maioria das
pessoas, que algumas de
nossas belezas naturais já
tenham proteção legal con-
tra sua descaracterização e
destruição. Estes são os pa-
trimônios naturais e
paisagísticos destacados
pelo Art. 228 da Lei Orgâ-
nica de Nova Venécia pro-
mulgada em 1990.

Infelizmente, alguns
deles como a Pedra do
Dedo ou a do Oratório,
bem como os rios Muniz
Freire e o rio Quinze de
Novembro, quase nunca
são citados quando se fala
de turismo em Nova
Venécia.

Entende-se que talvez
não os citem, devido as re-
giões, onde se localizam,
não possuírem uma estrutu-
ra para acolhimento do tu-
rista, mas lembramos que
são patrimônios reconheci-
dos por lei e que fazem parte
das paisagens venecianas,
devendo, portanto, ter o
destaque justo e necessário,
e certamente, isso aumentará
ainda mais o “orgulho” do
povo veneciano.

Chamamos a atenção
para a “ausência” da Pedra
da Invejada, que é o segun-
do ponto mais alto do mu-
nicípio, no supracitado arti-
go 228. Além disso, há al-
guns erros de nomenclatura
no texto do mesmo, como
por exemplo: rio muniz ao
invés de rio Muniz Freire; rio
Santo Antonio do Quinze
ao invés de rio Quinze de
Novembro; rio cricaré ao
invés de rio do Sul ou
Cricaré; rio do norte ao in-

vés de rio do Norte ou
Cotaxé. Ausências e incor-
reções que podem facilmen-
te ser corrigidas pela Câ-
mara Municipal, por meio
de uma emenda ao referido
artigo, alterando a sua reda-
ção e tornado o seu texto
ainda mais abrangente e es-
pecífico.

Problemas a parte,
destacamos a importância
do referido artigo na prote-
ção de nosso Patrimônio
Natural.

Além disso, esse arti-
go, deveria ser regulamen-
tado por Lei ou Decreto
específico onde, por exem-
plo, se especificaria qual
órgão da municipalidade
será responsável pela fisca-
lização dos patrimônios
elencados, bem como, ou-
tros que possam ser desta-
cados futuramente.

Em nosso município a
atenção deve ser redobra-
da, principalmente por ter-

» Pedra do Dedo situada na região de Cristalino em
Nova Venécia

» Formação Rochosa que compõe a Área de Proteção
Ambiental (APA) da Pedra do elefanteFoto

» Pedra da Fortaleza (com 964m de altitude) no
distrito de Guararema em Nova Venécia

mos este título de “Capital
do Granito”, o que aumenta
a nossa responsabilidade,
para que nosso patrimônio
com beleza cênica singular
não termine como revesti-
mento de parede ou piso de
alguma edificação e, em seu
lugar leguemos as gerações
futuras apenas “crateras lu-
nares”.

Chamamos também a
atenção para os parágrafos
segundo e terceiro ainda do
Art. 228 que declara todas
as árvores plantadas em
praças e jardins, vias e
logradouros públicos da
cidade, nos distritos, vilas
e patrimônios também
como Patrimônio Natural e
Paisagístico. Ele explicita
que, qualquer árvore nessa
condição só poderá ser
sacrificada, caso estudos
técnicos comprovem a
inviabilidade de sua perma-
nência no local onde se en-
contrar.
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Romário vai a Colatina dia 19 de maio
O deputado federal

Romário (PSB-RJ) vai
estar no Espírito Santo
dia 19 de maio, mais pre-
cisamente em Colatina,
onde participará da se-
gunda prestação de con-
tas do mandato do seu
colega de partido, o de-

putado federal Paulo
Foletto (ES), que, a prin-
cípio, é pré-candidato a
prefeito da cidade.

Os dois participam
de um almoço beneficente
no clube Itajuby, onde o
jogador fará uma palestra
sobre Síndrome de Down.

O jogador se dedica
a causa de pessoas com
necessidades especiais
desde que Ivy, sua sexta fi-
lha, nasceu com a
síndrome, há sete anos.

O almoço beneficen-
te custará R$ 100,00  e a
renda do evento será des-

tinada a  Associação e
Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) -
maior rede de atendi-
mento integral a pessoa
com deficiência no Bra-
sil - e à ACBV, que cui-
da de pessoas com de-
ficiência visual.

Projeto foi
aprovado em

1990


